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RESUMO 

 

E s t e  t r aba lho  é  u ma inve s t iga ção  a  r espe it o  das  po s s ib i l id ad es  d a  

Per sp ec t iva  E duc a t iva  de  P r o je t o s  de  T r aba lho  ( PE PT )  par a  as  au la s  de  

Geo gr a f ia  do  8 °a no  no  C e nt r o  de  E ns ino  Fu nd a me nt a l  0 5  ( CE F 0 5) ,  

lo ca l iz a do  e m So br ad inho - D F,  d e mo nst r a ndo  a s  d i f ic u ld ade s  e  a s  

co mp et ênc ia s  do  e ns ino - a pr e nd iz a ge m a t ua lme nt e .  Co nfo r me  a  a ná l is e  d a  

p r o b le mát ic a ,  pe r ce be - se  a  d i f icu lda de  de  e ns inar  Geo gr a f ia  e m u m 

mu ndo  ma is  co mp le xo ,  o nde  se  e x ig e  ma is  a sso c ia çõ es  do s  co nt eúdo s  e  

não  so me nt e  a  d es c r iç ão  do s  me s mo s .   

Des s e  mo do ,  no t a - se  que  há  cada  vez  ma is  t r aba lho s  ac ad ê mico s  vo lt ado s  

pa r a  a s  açõ e s  d id á t ic as  na s  p r á t ica s  do cent e s  co m a  f ina l id ade  d e  

mo d i f ic a r  o s  p r o b le ma s  e xpo s t o s  ac ima ,  t a l qua l  t a mbé m a  ins e r ção  e m 

do cu me nt o s  o f ic ia is ,  a  e xe mp lo  d a  B a s e  Na c io na l  Co mu m C ur r icu la r  e  do  

Cur r ícu lo  e m Mo vime nt o  do  D is t r it o  Feder a l.   

A int e r d is c ip l ina r id ad e  do  ens ino ,  a s  co nt r ibu içõ e s  na  fo r ma ção  do  

ind iv íd uo ,  a ss im co mo ,  o  r eco nhe c ime nt o  da  v ivê nc ia  e  do  lugar  do  

es t uda nt e  s ão  co lo cado s  e m e v id ê nc ia .  

A pe squ is a  fo i  d iv id ida  e m c inco  fas es .  A p r ime ir a  e  a  seg u nd a  e t ap a  

co r r espo nder a m,  r e spe c t iva me nt e ,  à  r e v is ão  b ib l io g r á f ic a  e  à  pe squ is a  

do cu me nt a l pa r a  e nt e nder  a  t r a je t ó r ia  h is t ó r ica  e  co ns t r ução  do  ens ino  

co mo  é  ho je ,  co mo  t a mbé m  a  ca r ac t e r i zaç ão  da  PE PT .  Na  se gu nd a  s eç ão  

fo i  r e a l iz ada ,  a  p a r t ir  de  do cu me nt o s  o f ic ia is ,  a  p r o dução  de  in fo r ma çõ e s  

co m o  f im d e  co nt e xt ua l iz a r  co mo  é  o  ens ino  na  R eg ião  Ad min is t r a t iv a  

V  e  no  CE F 05 ,  r eco nhec e ndo  o s  índ ic es  r e la t a do s  na  Pe squ is a  D is t r it a l  

po r  Amo st r a  e m Do mic í l io s  ( PD AD)  e  no  P r o je t o  Po l ít ico - Pe dagó g ico  

( PPP) .  A t e r c e ir a  pa r t e  co ns is t iu  na  o bs er va ção - par t ic ipa nt e  da  sé r ie  

a na l is a da ,  co m o  o b je t ivo  de  ide nt i f ic a r  o s  p r o b le ma s  do  ens ino  e  o  pe r f i l  

do  es t udant e  da  e sco la .  Na  qu ar t a  e t apa  fo i r e a l iz ad a  a  e nt r ev is t a  

se mie s t r u t u r ada  co m pr o fe sso r e s  de  Geo gr a f ia  p a r a  r eco nhe cer  a s  

l imit a çõ es  do  e ns ino  e  po t e nc ia l ida de s  da  PE PT .  Po r  f im,  ú lt ima  e t ap a  

fo i  fe it a  a  int e r p r e t ação  e  a ná l is e  da s  in fo r ma çõ es ,  ju nt a me nt e  co m a  

co nfe cç ão  de  quadr o ,  de  t abe la s ,  de  g r á f ico s  e  d e  u m ma pa  d e  lo ca l iz açã o .  

A p ar t ir  d a  a ná l is e  do  co nt ext o  o nde  o  caso  es t á  in s e r ido ,  do  

r eco nhec ime nt o  da  d ispo n ib i l id ade  d e  r ecu r so s  es t r u t u r a is ,  d a  p r e se nç a  

de  in ic ia t iva  e  â n imo  po r  pa r t e  do s  p r o fe s so r e s  e nt r e v is t ado s  fo i  

id e nt i f ic ad a  a  po s s ib i l id ad e  de  p r o j e t o s  no  aux í l io  pa r a  au la s  d e  

Geo gr a f ia .  Lo go ,  a s  co ns ider açõ es  do s  r e su lt ado s  d a  p es qu is a  

ap r e se nt a r a m po nt o s  fa vo r á ve is  pa r a  a  e xe cuç ão  de  mo de lo s  se me lha nt e s  

ao  PE PT .  

Pa la v ra s  ch ave:  E ns ino -  a p r e nd iza ge m,  Lugar ,  Geo gr a f ia  E sco la r  

 

 



 

ABSTRACT 

 

This paper is an investigation on the possibilities of the Educational Perspective of Work 

Projects (PEPT) for the Geography classes of the 8th grade at the Elementary School Center 05 

(CEF 05) located in Sobradinho-DF, aiming to demonstrate the difficulties and skills of 

teaching-learning process nowadays. According to the analysis of the problematic, one can 

realise the difficulty of teaching Geography in a more complex world, where more associations 

of the content are required and not only their description. 

Thus, it is noted that there are more and more academic papers focused on didactic actions in 

teaching practices with the purpose of changing the problems exposed above, as well as the 

insertion in official documents, such as the Common National Curriculum Base and the 

Curriculum in Movement of the Federal District. The interdisciplinarity of teaching, the 

contributions in the formation of the individual, and also the recognition of the student's 

experience and place are highlighted in these documents. 

The research was divided into five phases. The first and second stages corresponded, 

respectively, to the literature review and documentary research to understand the historical 

trajectory and construction of teaching as it is today, as well as the characterization of PEPT. 

In the second section, it was also carried out, based on official documents, the production of 

information in order to contextualize what teaching is like in Administrative Region V and CEF 

05, recognizing the indexes reported in the District Household Sample Survey (PDAD) and in 

the Political-Pedagogical Project (PPP). The third part of the research consisted in the 

participant observation of the analyzed series, with the objective of identifying the problems of 

teaching and the profile of the school student. In the fourth stage, a semi-structured interview 

with Geography teachers was conducted to recognize the limitations of teaching and the 

potentialities of PEPT. Finally, in the last step, the interpretation and analysis of the information 

was performed, along with the preparation of a chart, tables, graphs and a location map 

From the analysis of the context in which the case is inserted, the recognition of the availability 

of structural resources, the presence of initiative and encouragement onby the part of the 

interviewed teachers, the possibility of projects in the aid for geography classes was identified. 

Therefore, the considerations of the research results presented favorable points for the execution 

of models similar to PEPT. 

 

Keyword: Teaching-learning process, Place, School Geography 

 

 

 

 

 



 

ÍNDICE DE FIGURAS 

 

Figura 1-Fluxograma dos Procedimentos Metodológicos ..................................................... 36 

Figura 2- Mapa de Localização das Regiões Administrativas do DF (2015) ......................... 38 

Figura 3- Distribuição da escolaridade da população entre 4 e 24 anos pelo tipo de rede de 

ensino -Sobradinho/DF ........................................................................................................ 38 

Figura 4- Distribuição da escolaridade da população com 25 anos ou mais -Sobradinho/DF . 39 

Figura 5-Mapa de pontos de ônibus e acessibilidade no entorno do CEF 05 ......................... 40 

Figura 6-Sala de Informática ................................................................................................ 41 

Figura 7-Amplo Pátio........................................................................................................... 42 

Figura 8-Quadras Poliesportivas........................................................................................... 42 

Figura 9-Sala de Aula .......................................................................................................... 43 

Figura 10- Área de Convivência do Aluno ........................................................................... 48 

Figura 11- Momento fora da Sala de Aula ............................................................................ 49 

Figura 12- Cultivo de horta .................................................................................................. 50 

Figura 13-Cultivo de horta ................................................................................................... 50 

Figura 14-Material reciclado na horta ................................................................................... 51 

Figura 15-Flores nos canteiros ............................................................................................. 52 

Figura 16-Projeto de Xadrez ................................................................................................ 53 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140233
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140234
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140236
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140237
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140238
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140239
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140242
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140243
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140244
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140245
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140246
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140247
file:///C:/Users/CARLOS/Desktop/CH/VERSÃO_FINAL_CORRG_MA_2.docx%23_Toc29140248


 

ÍNDICE DE QUADROS  

 

Quadro 1- Descrição dos Princípios do Raciocínio Geográfico ............................................. 25 

Quadro 2- Divisão de horas por semana das Turmas da 7ªsérie/8ºano ................................... 34 

Quadro 3- Informações dos Entrevistados ............................................................................ 54 

 

 

 

ÍNDICE DE TABELAS 

 

Tabela 1- IDEB - Resultados e metas das redes de ensino estaduais – 8ª série/ 9° ano.  ........ 44 

Tabela 2- IDEB - Resultados e metas do CEF 05 para 8ªsérie/ 9° ano. .................................. 45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES 

 

BNCC   Base Nacional Comum Curricular 

CEF   Centro de Ensino Fundamental  

DCN   Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica  

DF    Distrito Federal 

EF   Ensino Fundamental 

IDEB   Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

INEP   Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira 

LDB   Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

MEC    Ministério da Educação 

PAAE   Programa de Avanço das Aprendizagens Escolares 

PDAD   Pesquisa Distrital por amostra em Domicílios 

PEPT   Perspectiva Educativa de Projetos 

PPP   Projeto Político e Pedagógico  

RA   Região Administrativa 

SAEB   Sistema de Avaliação da Educação Básica 

SEEDF  Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

UF   Unidade Federativa 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ........................................................................................ 13 

1.1 OBJETIVO GERAL ..........................................................................................................15 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS .............................................................................................15 

1.3 JUSTIFICATIVA ..............................................................................................................16 

2 RFERENCIAL TEÓRICO ...................................................................... 17 

2.1 O CONTEXTO DA GEOGRAFIA ESCOLAR ..................................................................17 

2.2 O ENSINO–APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA ..........................................................21 

2.3 BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR ..................................................................24 

2.4 PERSPECTIVA EDUCATIVA DE PROJETOS DE TRABALHO ....................................27 

2.5 CURRÍCULO EM MOVIMENTO ....................................................................................28 

3 REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO ................................ 30 

3.1 DISCUSSÃO METODOLÓGICA .....................................................................................30 

3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ........................................................................31 

4 DISCUSSÃO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ............................ 37 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CEF 05 SOBRADINHO-DF ..............................................37 

4.1.1 PROJETOS INSERIDOS NO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO .......................45 

4.2 MÉTODO OBSERVACIONAL ........................................................................................47 

4.3 ENTREVISTA ..................................................................................................................54 

4.3.1 ENTREVISTADO 1 ..................................................................................................55 

4.3.2 ENTREVISTADO 2 ..................................................................................................57 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................... 59 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .......................................................... 62 

APÊNDICE ..................................................................................................... 66 



 

13 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

At ua lme nt e ,  a s  qu e s t õ es  so br e  o s  p r o cesso s  d e  e ns ino  e  

ap r e nd iz age m g a nhar a m ma is  de s t aque ,  t ant o  na  e s fe r a  po l ít ic a  q ua nt o  na  

es fe r a  ac adê mic a .   A e sco la  e  o s  p r o fe sso r e s  t ê m u ma impo r t â nc ia ,  po i s  

são  fu nda me nt a is  na  fo r ma ção  das  c r ia nça s  e  ado le sc e nt e s .   

As  fo r ma s  d e  ap r e nd iz a ge m ,  a  p r o po s t a  d id á t ica  e  a  met o do lo g ia  

u t i l iz ada s  p e lo s  p r o fe sso r e s  s ão  t e mas  d is cu t ido s  pa r a  se  a l ia r e m à  

me lho r  fo r ma  d e  co ns t r u ir  o  co nt eúdo  ju nt o  ao  a lu no  de nt r o  de  sa la  d e  

au la  e  me lho r a r  a s  co nd içõ es  d e  e ns ino  d a  edu caç ão  bás ic a .   

Há  in ic ia t iva s  d e  c r iaç ão  de  índ ic es  qu e  po ss ib i l it a m g er a r  d ado s  a  

r esp e it o  da  edu ca ção  bá s ic a  no  Br as i l.  U m do s  ma is  u t i l iz ado s  é  o  índ ic e  

de  De se n vo lv ime n t o  da  E ducaç ão  Bás ic a  ( I DE B)  c r ia do  e m 2007 .  

I ncu mb indo - se  e m e sc a la  na c io na l ,  co m ba se  e m  p r e s supo s t o s  co mo  o  

f lu xo  e sco la r  e  a s  mé d ia s  d e  d es e mp e nho  na s  a va l ia çõ e s ,  e m me ns ur a r  a  

qua l id ad e  do  ens ino  e  e s t abe le ce r  met as  pa r a  o s  a no s  se gu int e s .  De  

aco r do  co m o  po r t a l e le t r ô n ico  do  I ns t it u t o  Nac io na l  de  E s t udo s  e  

Pesq u is a  E duca c io na is  An ís io  T e ixe ir a  ( I NE P) ,  o  I DE B  é  ap r ese nt ado  

co mo :  

 

As médias de desempenho utilizadas são as da Prova Brasil, para escolas e municípios, 

e do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), para os estados e o País, 

realizados a cada dois anos. As metas estabelecidas pelo Ideb são diferenciadas para 

cada escola e rede de ensino, com o objetivo único de alcançar 6 pontos até 2022, 
média correspondente ao sistema educacional dos países desenvolvidos.  (INEP, 

2018) 

 

A inda  a ss im,  é  p r e c iso  fu nda me n t a r  o s  dado s  e s t a t ís t ico s  

me nc io na do s ,  t endo  e m v is t a  o s  co n t ext o s  h i s t ó r ico s  a t é  o  mo me nt o  

p r es e nt e  qu e  a  educ aç ão  se  es t a be le ceu  e ,  da  me s ma  ma ne ir a ,  co ns id er a r  

a s  c i r cu ns t â nc ia s  n a s  qua is  a s  d epe ndê nc ia s  e sco la r e s  se  int r o duz e m.   

D ia nt e  d is so ,  a  Geo gr a f ia  e sco la r ,  in s e r ida  na  B as e  Nac io na l  

Co mu m C ur r icu la r  ( BN CC)  co mo  á r ea  de  C iê nc ia s  Hu ma na s ,  pe r mit e  a  

p r o po s iç ão ,  a  pa r t ir  do s  co nhec ime nt o s  espe c í f ico s ,  ju nt a me nt e ,  co m 

co nc epçõ e s  e xt e r na s  da  á r e a ,  de  e nt e nder  a  i nt e r a ção  e nt r e  so c ied ade  e  
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esp aço ,  e  de  co ns t r u ir  s a ber es  so br e  o s  p r o b le ma s  a t ua is .  Co mo  a f i r ma  

Ca va lc a nt i ( 20 08) :  

 

A geografia busca, assim, estruturar-se para ter um olhar mais integrador e aberto. Ao 

mesmo tempo, à contribuições de outras áreas da ciência e às diferentes especialidades 

em seu interior; um olhar mais compreensivo, mais sensível às explicações do senso 

comum ao sentido dado pelas pessoas para suas práticas espaciais.  (CAVALCANTI, 

2008, p. 19) 

 

As s im se ndo ,  a lé m do s  p a r â met r o s  d o  I DE B  e  o s  p r o b le ma s  do  

e ns ino ,  é  ne ce s sá r io  r e lac io ná - lo s  c o m a  bus ca  d e  r e spo s t as  pa r a  

p r o b le mát ic a s  as  qua is  o s  a lu no s  v ive nc ia m no s  a mb ie nt e s  e m q ue  

f r eq ue nt a m.  O bser va - se  qu e  mu it a s  açõ es  d id á t ica s  u t i l iz a da s  de nt r o  da s  

es co la s  não  mo t iva m o s  e s t uda nt es  a  c o mpr ee nder e m o  espa ço .   

A  t ít u lo  de  e x e mp lo ,  e x is t e m co mpet ê nc ia s  da  Geo gr a f ia  e  

que s t io na me nt o s  que  e nvo lve m d iver so s  e le me nt o s  d is t int o s ,  que  po de m 

t e r  a sso c ia ç ão  co mo :  e xp lo r a r  a  pa is a ge m co mo  ca t ego r ia  de  a ná l is e  do  

esp aço ,  inve s t iga r  o s  e le me nt o s  que  de gr ada m e  po l u e m o  me io - a mb ie nt e ,  

be m co mo ,  e nt e nder  o s  p r o ce s so s  d e  p r o dução  do  espa ço  o nde  o s  a lu no s  

v ive nc ia m.  T e ma s  qu e  po de m t e r  d is c us sõ es  q ue  co mp et e m ao s  co nt eúdo s  

da  d is c ip l ina  e  d ia lo ga m co m o u t ro s  ca mpo s  d a  c iê nc ia .  

Des s a  ma ne ir a ,  s u r ge  a  nec es s id ad e  de  mo d i f ic a r  o u /e  co nce be r  

a lgu ns  p r á t ic as  e m sa la  de  au la  o u  e xp a nd ir  a s  po s s ib i l id a de s  d e nt r o  das  

au la s  de  G eo gr a f ia ,  le va ndo  e m co nt a  os  d ife r e nt e s  mo de lo s  p eda gó g ico s  

de  e ns ino .   

Nes s a  co n ju nt u r a ,  a br i r a m - s e ,  no  se t o r  educ ac io na l ,  no vo s  de ba t e s  

so br e  as  p r á t ic as ,  t eo r ia s  e  p r o b le ma s  que  s e  e v id e nc ia va m.  Par t indo  de  

u ma a ná l is e  da  G eo gr a f ia  e sco la r  a t ua l ,  no  co nt e xt o  br as i le i r o ,  no s  

ú lt imo s  a no s ,  o  quadr o  de  p ro f is s io na i s  l ig ad o s  ao  ens ino ,  e m e spe c í f ico  

de  G eo gr a f ia ,  t e m- s e  p r o cur a do  p r o du z ir  t eo r ia s  e  p r á t ica s  co nfo r me  a s  

t a r e fa s  so c ia is  q ue  e s sa  á r ea  d e ve  c u mpr ir .  

No r t eada  po r  ess as  i n fo r ma çõ es ,  a  Geo gr a f ia  u t i l iz a ndo  a  

P er sp ec t iva  E du ca t iva  d e  P r o je t o s  de  T r aba lho  ( PE PT )  o u  Pedago g ia  d e  
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Pr o je t o 1,  d ia lo g a  as s im co m o u t r as  á r ea s  do  co nhe c ime nt o ,  bu sc a  

ap r o x ima ç ão  do  espaço  de  v ivê nc ia  do s  a lu no s  co m o  co nhe c ime nt o  

geo gr á f ico  e  de se nvo lve  co mp et ê nc ia s  a lé m d as  t r a ba lhad as  e m au la .  

Po r t ant o ,  no  p r ese nt e  t r a ba lho  p r o cur o u - se  a na l is a r  o  au x í l io  da  

Per sp ec t iva  E du ca t iva  d e  P r o je t o s  de  T r aba lho  par a  a lu no s  do  8 °  a no  do  

e ns ino  fu nd a me nt a l no  Ce nt r o  de  E ns ino  Fu nda me nt a l 0 5  lo ca l iz a do  na  

r eg ião  ad min is t r a t iva  ( R A)  So br ad in ho - DF,  no  a no  de  2019 .  

 

1.1 OBJETIVO GERAL  

 

Ana l is a r  a s  au la s  d e  G eo gr a f ia  so b u ma  Per spe c t iva  E du ca t iva  de  

P r o je t o s  de  T r a ba lho  ( PE PT )  no  8 ° a no  Ce nt r o  de  E ns ino  Fu nda me nt a l  0 5  

de  So br ad inho - D F,  no  ano  de  2019 ,  ava l ia ndo  sua  ap l ic aç ão  co mo  

es t r a t ég ia  de  e ns ino .  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1- Co nt e xt ua l iz a r  a  ed uc ação  no  Ce nt r o  de  E ns ino  Fu nd a me nt a l  0 5  

id e nt i f ic a ndo  açõ es  p eda gó g ica s  no  P r o je t o  po l ít ico  pe dagó g ico  

( PPP)  v ig e nt e  na  e sco la .   

2 -  Co mpr ee nd er  po r  me io  d e  o bs er va ção - par t ic ip a nt e  e m s a la  d e  au l a  

as  p r inc ip a is  p r o b le mát ic a s  do  e ns ino  e  açõ e s  d e  p r o je t o s  

in t eg r ado s  a  Geo gr a f ia  no  CE F 05  d e  S o br ad in ho - D F.  

3 -  Rea l iz a r  e nt r e v is t as  s e mie s t r u t u r ada s  ao s  p r o fes so r es  da s  sé r ie s  

a na l is a da s  so br e  a  Per spe c t iva  E du ca t iva  d e  P r o je t o s  de  T r a ba lho  

( PE PT ) ,  po ss ib i l id a de s  e  l imit açõ e s  da  p r á t ica  d e  e ns ino .  

                                                             
1 - Durante a pesquisa bibliográfica percebeu-se que ambos os termos são usuais, entretanto, em entrevista 
realizada por Welp, Sarmento e Kirsch (2014), Hernandez ressalta a utilização do termo Perspectiva Educativa de 

Projetos de Trabalho. “Faz tempo que não utilizamos estas denominações, pois não representam o que fazemos 

nas aulas e distorcem nossa visão da educação. Falamos da perspectiva educativa de projetos de trabalho (PEPT) 

que é uma visão a respeito das relações pedagógicas e do aprendizado por meio do diálogo e da indagação.” 

(WELP, SARMENTO e KIRSCH, 2014, p. 65) 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

 

A edu ca ção  é  u m t e ma  d e  d is cu s sõ e s  e  d ive r gê nc ia s  e m vár io s  

â mb it o s ,  e  o s  po nt o s  ma is  d e ba t ido s  sã o  a s  p r o po s t as  d id á t ic as .  No  ca so ,  

há  p r e po nd er â nc ia  da  u t i l iz a ção  de  u ma d id á t ic a  a p l ic ada  a  u m co nt e xt o  

h is t ó r ico  ant e r io r ,  r e fe r indo - se  a  u ma  co r r ent e  f i lo só f ic a  que  seg u ndo  

La co s t e  ( 1994)  t r ans mit ia  u m sa ber  “s inc r é t ico ” .  E ssa  co r r e nt e ,  po r  sua  

vez  não  aco mp a nha  a  mud a nça  ve lo z  do  Mu ndo .  Asso c ia - s e  a  is so  u ma  

pas s age m do  F i ló so fo  Her ác l it o ,  “U m me s mo  ho me m não  ba nha  du a s  

vez es  no  me s mo  r io .  Da  se gu nd a  vez ,  ne m se r á  o  me s mo  ho me m e  ne m 

se r á  o  me s mo  r io ”  ( Her á c l it o  de  É fe so ) .  A co ncep ção  de  Her á c l it o  r a t i f ic a  

cad a  ve z  ma is  que  a s  pe s so as  e  a s  co is as  no  mu ndo  v ive m e m co ns t a nt es  

mu da nça s .  N a  ed uc ação ,  edu ca do r  e  edu ca ndo  s ão  “ho me ns  d e  Her ác l i t o ” ,  

que  f ic a m às  mar g e ns  do  “r io  do  co nhec ime nt o ” ,  pe r p le xo  d ia nt e  d a  

r ap ide z  co m qu e  pas sa m sua s  “água s ” .  Ho me m e  r io  e s t ão  se mpr e  e m 

t r ans fo r maç ão ,  e m r az ão  de  vá r io s  fa t o r es ,  inc lu s ive  pe la  int e r a ção  qu e  

e xer c e m e nt r e  s i .  O  ind iv íd uo  de  ho je  t ent a  ap r e nder  u ma r e a l id ad e  qu e  

lhe  é  e xt r e ma me nt e  co mp le xa .  Des s a  ma ne ir a ,  a  r espo nsa b i l id a de  do  

educ ado r  é  p r ep ar a r  s eu s  edu ca ndo s  pa r a  e s sa  no va  s it u ação ,  na  qu a l  

de ve m “apr e nd er  a  ap r e nder ” ,  o u  se ja ,  de v e m se r  c ap aze s  d e  co mpr ee nder  

a  t r ans fo r ma ção  do  mu ndo  a  t udo  is so .  C it a ndo  Fr e ir e  ( 19 96 ,  p .  12 )  “O  

educ ado r  de mo cr á t ico  não  po de  ne ga r - se  o  de ver  d e ,  na  su a  p r á t ic a  

do ce nt e ,  r e fo r ça r  a  cap ac id ad e  c r ít ic a  do  educa ndo ,  sua  c u r io s ida de ,  su a  

ins u b mis s ão . ” .  Ca be ,  e nt ão ,  a o  p r o fes so r  de  Geo gr a f ia ,  qu e  po ss u i  

co nhec ime nt o  da  aná l is e  só c io  e spa c ia l ,  ent e nder  e  med ia r  e s se s  sa ber e s  

l ig ado s  à  a sso c ia ção  de  vá r io s  fe nô me no s  da  me lho r  ma ne ir a  pa r a  que  o  

a lu no  t enha  co mpr ee nsão  e fe t iva  do  as s unt o ,  co ns t r ua  o  s a ber  e m r e la ção  

à  mat é r ia ,  co ns t it ua  u ma no ção  de  c idada n ia  e  co ns ig a  int e r p r e t a r  a s  

d inâ mic a s  f ís ica s  e  so c ia is  do  esp aço .  
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2 RFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 O CONTEXTO DA GEOGRAFIA ESCOLAR 

 

A r es pe it o  da s  d is cu s sõ es  so br e  a  G eo gr a f ia  r e la c io na da s  à s  

d ife r e nça s  e nt r e  o  ca mpo  ac adê mico  e  edu ca c io na l ,  é  p r ec iso  t r aça r  o  

co nt e xt o  h is t ó r ico  da  c iê nc ia ,  co mpr ee nd er  co mo  a  mat é r ia  i n s e r iu - se  na s  

es co la s ,  e n t e nd er  a  c r ia ção  da  d is c ip l ina  e  a  su a  inco r po r ação  no  

cu r r ícu lo  e sco la r .   

At ua lme nt e ,  o s  d ive r so s  fa t o r es  que  d e t e r minar a m o  que  é  o  e ns ino  

de  Geo gr a f ia  no  Br a s i l ,  e m p ar t ic u la r  o  e ns ino  fu nd a me nt a l ,  de r iva  d e  u m 

pr o ces so  h is t ó r ico  que  se  i nt e ns i f ico u  no  f im do  s écu lo  XI X  e  in íc io  do  

sé cu lo  X X .  À me d ida  q ue  o co r r e m as  mud a nç a s  so c ia is ,  po l ít ic a s  e  

eco nô mic a  ne s se  p e r ío do ,  não  só  a  G eo gr a f ia ,  ma s  t a mbé m,  o s  vá r io s  

ca mpo s  d a  c iê nc ia  mo d i f ic a r a m sua s  c o r r ent es  f i lo só f ic a s  pa r a  r e f le t i r  e  

a na l is a r  o s  p r o ce s so s  que  a  so c ied ade  pas s a va .   

De  a co r do  co m Le it e  ( 200 2) ,  o  su r g ime nt o  da  G eo gr a f ia  co mo  

c iê nc ia  es t á  in t ima me nt e  l iga do  ao  p r oce sso  de  f r a g me nt aç ão  de  g r a nde s  

imp ér io s ,  e mer g ê nc ia  e  co nso l id ação  do s  E s t ado s - Nação ,  po is  pe r mit e  o  

fo r nec ime nt o  de  in fo r maçõ e s  ú t e is  e  nec es sá r ia s  p a r a  o  t e r r it ó r io .  Os  

E s t ado s  cap it a l is t a s  qu e  " e mer g e m"  co nce de m à  Geo gr a f ia  a  

r espo ns a b i l id a de  d e  p r o duz ir  co nhec ime nt o  e fe t ivo  so br e  a  e xt e nsão  r ea l  

do  t e r r it ó r io .  E r a  nec e ss á r io  r eu n ir  i n f o r maçõ e s  so br e  o  esp aço  e  a  p a r t ir  

de le  c la s s i f ic á - lo ,  r eg is t r a r  se us  r e cu r so s  na t u r a is  e  lo c a l iz a r  o s  

fe nô me no s  f ís ico s  po r  me io  d e  r ep r e s e nt ação  ca r t o g r á f ic a  e  pa r a  as s i m  

fo r t a le ce r  e  co nso l id a r  o s  E s t ado s  que  su r g ia m.   

Des s a  ma ne ir a ,  de  fo r ma  ma is  mo d es t a  e  e m co nfo r mid ad e  co m 

Le i t e  ( 20 02) ,  po de - s e  co nc lu ir  que  o  g eó gr a fo  s e mpr e  es t e ve  p r e se nt e  no  

mer ca do  de  t r aba lho  e  sua  a t uaç ão  p r o f is s io na l  é  impo r t ant e ,  

p r inc ip a lme nt e ,  qu a ndo  as so c iad a  ao  p r o cesso  de  p la ne ja me nt o ,  co nt ro le  

e  ges t ão  de  t e r r it ó r io .  P e r ce be - s e  que  es sa  a t uaç ão  p r o f is s io na l ,  e m s eu  

ma io r  t e mpo ,  es t eve  v inc u la da  co m a  a t uação  es t a t a l.   

Nes s e  co nt ext o ,  ca be  r e s sa l t a r  qu e  a  r e a l ida de  v iv id a  na  épo ca  e r a  

mar ca da  po r  d ive r s idad e  d e  l íng ua s ,  co s t u mes  e  t r ad içõ e s ,  a  qua l  já  ha v ia  
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co ns t ant e  t r o ca  de  e xper iê nc ia s .  Po r t ant o ,  a  desc r iç ão  da  s uper f íc i e  

t e r r es t r e  e r a  a mp la me nt e  d i fu nd ida ,  c o mo  a f i r ma  Mo r aes  ( 19 83 ,  p .  17 ) .  

“( . . . ) no s  o u t ro s  pa ís es  da  E ur o pa ,  a  Geo gr a f ia  s egu ia  co ns t it u ída  d e  

le va nt a me nt o s  e mp ír ico s  e  e nu mer a çõ es  e xau s t iva s  so br e  o s  d i fe r e nt e s  

lu gar e s  d a  T er r a”   

I ndo  a lé m,  no  que  t ange  a  e vo lu ção  da  G eo gr a f ia  co mo  c iê nc ia ,  

po de  r e lac io nar  ao s  p r o ce s so s  de  a va nço s  e  do mín io  da s  r e la çõ e s  

p r o du t iva s  e m u m co nt ext o  cap it a l is t a .  Ne s t e  mo me nt o ,  co mpr e e nd ido  

co m L e it e  ( 2002) :   

 

Em outras palavras, a geografia que se firma como ciência é aquela necessária ao 

processo de consolidação não só do Estado, como também do capitalismo. 

Consequentemente, a produção geográfica indiretamente corrobora com os processos 

de dominação (LEITE, 2002, p. 249).  

 

Le i t e  ( 200 2)  e xp l ic a  q ue  a  v is ão  d a  ge r ê nc ia  do  es t ado ,  e r a  

nec es sá r ia  p a r a  a s  po pu la çõ e s  que  s e  e nco nt r a va m de nt r o  do  l imit e  

f r o nt e ir iço ,  e s t e  de f in ido  co mo  t e r r it ó r io  do  E s t ado  U ni f ic ado ,  e  qu e  e la s  

de ver ia m p r o fe ss a r  u m me s mo  id ea l .  O  r eco nhec ime nt o  do s  e le me nt o s  

esp ac ia is  do  t e r r it ó r io  r esp a ld a va  a  c r i ação  da  na ção ,  po is  e r a  nec es s á r io  

que  a  po pu laç ão  ent e nd es s e  a  co ns t i t u ição  f ís ic a  do  E s t ado .  Apó s  a  

un i f ic ação ,  a s  p es so as  p e r t e nc ia m ao  me s mo  E s t ado  e  fo r ma va m  u ma  

me s ma naç ão .  Co nhe cer  su a  d ime ns ão  t e r r it o r ia l e  o s  e le me nt o s  que  s e  

in s e r e m ne le  t o r na - se  fe r r a me nt a  p r imo r d ia l  pa r a  c r iaç ão  de  u ma no ção  

nac io na l is t a  e  pa t r ió t ic a  

Nes s e  â mb it o ,  o  E s t ado - Nação ,  e m seu  p le no  de se nvo lv ime nt o  

e mer g e nt e  as su miu  o  pape l  d e  p r o mo ver  a  ed uca ção  na  sua  e xt e ns ão  

t e r r it o r ia l ,  a nt e s  e xer c ido  pe la  ig r e ja .  Le i t e  ( 2002)  e sc la r ec e  es s a  r e laç ão  

e m:   

 

Por oportuno é necessário esclarecer que no curso do amplo processo de emergência 

e consolidação dos Estados-Nação, o papel de promover a educação (antes monopólio 
da Igreja), foi sendo assumido como incumbência do estado. Desse modo, o 

compromisso estabelecido pelo Estado de promover a educação, concretiza-se com a 

instalação de escolas em rede (LEITE, 2002, p. 250) 
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E st e  po nt o  é  ev ide nc ia do  po r  Cava lc a nt i,  ( 20 13) ,  r es s a lt a ndo  que  

in ic ia lme nt e ,  a  fu nç ão  do  e ns ino  fo r t a lec ia  p a r a  a  co ns t r ução  de  u ma  

id eo lo g ia  nac io na l is t a  p a t r ió t ica ,  d e ss e  mo do ,  de ver ia  t e r  u ma  id e nt idad e  

nac io na l  co mu m,  qu e  a nt es  não  ex is t ia  e  t eve  qu e  se r  c r iad a .  

Co nseq ue nt e me nt e ,  a  G eo gr a f ia  co mo  d is c ip l ina ,  t inha  a  inc u mbê nc ia  d e  

fo r ma ção  do  c id ad ão  fu nd a me nt ado  nas  id eo lo g ia s  do  nac io na l is mo  

pa t r ió t ico .  Ao  assu mir  e s sa  r e spo nsa b i l id a de ,  o  E st ado  o  fez  co m  u m 

me ca n is mo  e f ic ie nt e  de  fo r ma ção  d e  me nt a l ida de s  co mpat íve is  ao s  

in t e r e s se s  de  se u  p r ó pr io  p r o ces so  de  le g it ima ç ão .  V la c h ( 19 90)  a bo r d a  

o s  t r aço s  ideo ló g ico s  q ue  co ns t it u ía m a  G eo gr a f ia  e  sua  inco r po r aç ão  do  

cu r r ícu lo  e s co la r  co mo  o  segu int e  p r o ces so :  

 

Foi, indiscutivelmente, sua presença significativa nas escolas primárias e secundárias 

da Europa do século XIX que a institucionalizou como ciência, dado o caráter 

nacionalista de sua proposta pedagógica, em franca sintonia como os interesses 

políticos e econômicos dos vários Estados-nações. Em seu interior, havia premência 

de se situar cada cidadão como patriota, e o ensino de Geografia contribuiu 

decisivamente neste sentido, privilegiando a descrição do seu quadro natural 

(VLACH, 1990, p. 45) 

 

Co m o  deco r r e r  do s  ano s ,  o s  p r o ces so s  cap it a l is t a s  e  o  pe r ío do ,  pó s-

guer r a ,  L e it e  ( 2002)  c it a  qu e  o  mu ndo  d ir ec io no u  a  es t r a t ég ia  qu a nt o  à  

ge r ê nc ia  d e  su a s  e xt e nsõ es  t e r r it o r ia is .  As s im,  a na l is a va  o  espa ço  a  pa r t ir  

de  r eg iõ e s ,  co nseq ue nt e me nt e ,  c la s s i f ic a va - o s  pa r t indo  de  c r it é r io s  

f ís ico s ,  não  ma is  d e  fo r ma  ger a l .  A no va  fa ce  da  c iê nc ia  bu sc a va  a na l is a r  

o  espa ço  e m d iv is õ e s ,  e le nc a ndo  a  pa r t ir  d e  c r it é r io s ,  po r é m se gu ia  o s  

me s mo s  p r inc íp io s  d es c r i t ivo s .  De s sa  ma ne ir a ,  a t é  e nt ão ,  a  á r ea  es co la r  

seg u ia  o s  me s mo s  c a minho s  d a  á r e a  c ie nt í f ic a .  

Nes s e  ce nár io ,  e xpo s t o  po r  Mor aes  ( 1983) ,  a  c iê nc ia  d e ba t ia  a  

Geo gr a f ia  co mo  es t udo  de  “ int e r - r e la ç õ es”  e nt r e  fe nô me no s  d i fe r e nt es ,  

s int e t iz a ndo - o s .  Po r  co nse gu int e ,  pa r c e la ndo  vár ia s  á r e a s  da  sup er f íc ie  

co mo  fo r ma  do  mét o do  de  pesqu is a .  L o go ,  a  G eo gr a f ia  es co la r  s egu ia  e  

pe r ma nec ia  co m o s  me s mo s  mo lde s  da  c iê nc ia  g eo gr á f ic a ,  de  de sc r iç ão  

do  espa ço  f ís ico ,  inve nt a r ia va  e  ca t ego r iz a va  r eg iõ es .   

No  ent a nt o ,  co m a s  no va s  d inâ mic a s  es p ac ia is ,  a  Geo gr a f ia ,  no  

â mb it o  c ie nt í f ico ,  p r o cur o u  ca minho s  co m no vo s  p r ec e it o s ,  po is  não  s e  
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ad mit ia  o s  mét o do s  e  fo r mas  par a  o  e s t udo  que  a nt e s  e r a m ac e it o s .  Se ndo  

as s im,  as  r ee s t r u t u r açõ es  da  c iê nc ia  geo gr á f ic a  in f lue nc ia r a m  

impo r t ant e s  mud a nç as  no  e ns ino  de  G eo gr a f ia .  At é  o  mo me nt o  mu it o s  

pes qu is ado r e s  t r a ns i t a va m nas  du as  á r ea s .  Pe r c e be - s e  qu e  e m a mbo s  o s  

â mb it o s ,  c ie nt í f ico  e  ed uc ac io na l ,  ha v ia  o  desco nt e nt a me nt o  co mo  o s  

mo do s  de  e xer ce r  o s  se us  o b je t ivo s .  E ss a  in s a t is faç ão  e r a  r e f le xo  d a  

Geo gr a f ia  p r o duz ida  na s  ú lt ima s  dé cad as .  Ca va lc a nt i   ( 201 3)  e xp l ic a  a s  

f r aq ue za s  que  o  e ns ino  po s su ía  na  épo c a :  

 

Atestam isso os inúmeros trabalhos produzidos, nas últimas décadas, que 
denunciaram as fragilidades de um ensino com base na geografia tradicional e que 

propuseram o ensino de uma geografia nova, com base em fundamentos críticos 

(CAVALCANTI, 2013 p.18)  

 

No  pa ís ,  o  p r o cesso  de  r e no va ção  da  Ge o gr a f ia  es co la r  o r ig ina - s e  no  

f ina l  d a  dé ca da  d e  19 70  e  in íc io  da  déc ada  de  1 980 .  N es s e  mo me nt o ,  

ho u ve  u m s ig n i f ic a t ivo  au me nt o  da  p r o duçã o  de  t r aba lho  e  de ba t e  so br e  

a  Geo gr a f ia ,  e xe mp l i f ic a ndo  me lho r ,  ex is t ia  mu it a s  c r í t ic a s  so br e  o s  

co nt eúdo s  d a  mat é r ia  e  o s  fu nda me nt o s  do  e ns ino .  Co nfo r me  O l ive ir a  e  

Ves e nt in i  ( a pud  C AV AL C ANT I ,  2008 ,  p . 21 )  a  Geo gr a f ia  já  e r a  lec io na d a  

e m e sco la s  a nt es  de  s e  co ns t it u ía  mat é r ia  de  e ns ino  sup er io r .  Ca va lc a nt i  

( 1995) ,  e xpõ e ,  o  r e le va nt e  au me nt o  da  d is cu ss ão  do s  p r inc íp io s  d a  

Geo gr a f ia  e  sua  fu nção  na  so c ie dad e .   E nt r e t ant o ,  co mo  r e la t a  Ca s t e l la r  

( 2005 ,  p .  212)  “[ . . . ]  co ncr e t a me n t e  as  mu da nça s  fo r a m po uco  

s ig n i f ic a t iva s .  Po r  is so  não  t enho  d ú v id as  de  que ,  p r inc ip a lme nt e  a  pa r t i r  

da  déc ada  198 0 ,  o  deba t e  na  G eo gr a f ia  a va nço u  na s  U n ive r s id ad es  e  

es t ag no u  no s  cu r r íc u lo s  e sco l a r es . ” .  Na  p r á t ic a ,  a inda  não  há  u ma  e fe t iv a  

mu da nça  par a  r o mper  t r ad içõ es  a nt ig as ,  se ndo  u m c a mpo  de  es t udo  a ind a  

de fa sado .   
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2.2 O ENSINO–APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA 

 

A d is c us s ão  a  r espe i t o  do  ens ino  e  ap r e nd iz ag e m e m Geo gr a f ia  no  

Br a s i l ,  pe r spe c t iva ,  d ia lé t ic a  e  co o per ação  par a  u ma d is c ip l ina  r e no vad a  

fa z - s e  ne ce ss á r io  s a l ie nt a r  u m qu e s t io na me nt o  r eco r r ent e ,  co mo :  qua is  a s  

po ss ib i l id a de s  no  e ns ino ,  in s e r ido  e m mu ndo  p lu r a l,  pa r a  co ns t r ução  de  

sa ber e s ?  

No  que  se  r e fe r e  a  pe r gu nt a ,  há  a  ex igê nc ia  do  ens ino  de  

co mpr e e nd er  a  co mp le x id ade  e  a  mu da nça  do  mu ndo .  Po r t ant o ,  a  

Geo gr a f ia  t e m a  ne ce ss idad e  de  r e co nhec er  o s  de ba t e s  de  d e nt r o  da  

d is c ip l ina  e  fo r a  de la .  E nt e nd e - s e  que  no  mu ndo  co nt e mpo r â neo  a s  

p r á t ic as  do  d ia - a - d ia  po s sue m pe cu l i a r idad e s  que  le va m a  G eo gr a f i a  

br as i le i r a  a  p r o duz ir  inú me r o s  es t udo s  e m d i fe r e nt e s  l in ha s  d e  

in ve s t ig aç ão  co m d is cu r so s  e  in s t r u me nt o s  ma is  a mp lo s  e  aber t o s ,  e m 

d ife r e nt e s  n íve is  d e  a ná l is e s .   Co mo  e xpõ e  Ca va lc a nt i  ( 2013 ,  p .  137)  e m 

u ma l inha  d e  pe nsa me nt o ,  de f in indo  o  ens ino  co mo  “D a  per spe c t iva  d a  

D idá t ica  Cr ít ico  –  So c ia l,  o  ens ino  e sc o la r  é  o  p r o cesso  de  co nhe c ime nt o  

do  a lu no  med ia do  pe lo  p r o fe s so r ”   

Ao  e nt r a r  ne ss e  co nt e xt o ,  a  r espe it o  do  su r g ime nt o  de  no va s  l i nha s  

de  pe squ is a ,  Ca va lc a nt i ( 2 008)  e x p l ica  q ue  a  G eo gr a f ia  t e m s e  

r eco nf ig ur ado  e  se  t o r nado  u ma “c iê nc i a  ma is  p lu r a l” .  E ss a  co mp le x id ad e  

r equer ia  a ná l is e s  a mp la s  qu e  de ma nd a m co nhec ime nt o s  in t eg r ado s ,  

in t e r d is c ip l ina r e s ,  a ber t o s ,  que  per mit a m qu e br a r  a  t r ad içõ e s  de  p r o dução  

do  co nhe c ime nt o  c ie nt í f ico ,  p r inc ip a lme nt e ,  co m fo co  na  r a c io na l id ad e ,  

o b je t iv ida de ,  t éc n ic a  e  ap e nas  o per a c io na l .   

 O  esp aço  per ma nec e  co mo  ca t ego r ia  e  o b je t o  de  es t udo  da  c iê nc ia ,  

e nt r e t ant o ,  co ns id er a  o  mu ndo  co nt e mpo r â neo  que  ap r e se nt a  

co mp le x id ade  e  de t é m a t r ibu t o s  int e r d i sc ip l ina r e s  e m s i .  O  e sp aço  de ixa  

de  se r  a na l is ado  so b u m v ié s  da  e xp er i ê nc ia  e mp ír ic a  e  pa ss a  a  se r  v is t o  

co mo  u ma a bs t r aç ão ,  u ma co ns t r uç ã o  t eó r ica ,  c a t ego r iz ada  e m u ma  

a ná l is e  q ue  p er mit e  a p r e nder  a  d ime ns ão  da  esp ac ia l id ade  nas  co is a s  do  

mu ndo .  Ca va lc a nt i  ( 2008)  co nc lu i  o  es paço  geo gr á f ico  e nt ão :  
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O espaço geográfico é desse modo, concebido e construído intelectualmente como um 

produto social e histórico, que se constitui em ferramenta que permite analisar a 

realidade em sua dimensão material e em sua representação. Tanto é assim que cada 

vez mais se reafirma o conteúdo material e simbólico na totalidade do espaço, 

tornando-o mais aberto em suas determinações e mais imprevisível em suas 

configurações (CAVALCANTI, 2008, p. 18) 

 

E ss a  co ns t r ução  do  esp aço  geo gr á f i co ,  v is t a  co mo  fe r r a me nt a  

in t e le c t ua l p e r mit e  u ma in f in ida de  de  p e r sp ec t iva s  da  a ná l is e  geo gr á f ic a ,  

co mo  lug ar ,  t e r r it ó r io  e  pa is a ge m,  co nt r ibu indo ,  cad a  u m de  u m je it o ,  

pa r a  a  co mpr ee ns ão  da  espa c ia l ida d e  co nt e mpo r â ne a .  As s im se ndo ,  

pe r mit e  o  e xer c íc io  da  as so c ia çõ es  d e  vá r io s  fe nô me no s  e m d i fe r e nt e s  

pe r s pec t iva s .    

E nt r e t ant o ,  e m o bser vação ,  e ss e  e xer c íc io  é  l imit ad o  de v ido  a  u m 

her a nça  h is t ó r ica  cu lt u r a l .  Pa r a  L ac o s t e  ( 1994)  a  co mpr ee nsão  do s  

p r o b le ma s  do  ens ino ,  e spe c ia lme nt e  no  que  t ange  o s  aspe c t o s  

geo gr á f ico s ,  o r ig ina m - se  de  u m pr o ces so  h is t ó r ico  co mp l ic ado ,  

co ns t it u indo - se ,  in ic ia lme nt e ,  que  a  co nc epç ão  da  mat é r ia  d e  e ns ino  

es t a va  v in cu lad a  co m a  c iê nc ia  g eo gr á f ic a .   

Amba s  a s  á r ea s ,  c ie nt i f ic a  e  ed uc ac io na l ,  po ss ue m h is t ó r ia s  

se me lha nt e s ,  e x is t indo  u ma t r o ca  de  in f lu ê nc ia s  e nt r e  e la s .  E nt r e t ant o  

co mo  e xp l ic ado  po r  Me ne ze s  ( 2015) ,  a  Geo gr a f ia  e sco la r  não  é  r esu lt ado  

da  s imp l i f ic aç ão  da  G eo gr a f ia  c ie nt í f ic a .  A c iê nc ia  p r o cur a va  no vo s  

mo de lo s  p a r a  co mpr ee nder  o s  p a r ad ig ma s  e xpo s t o s  pe la  so c ied ade ,  

e nqu a nt o  que  na  ed uca ção ,  su r g ia m mu it o s  t r aba lho s  qu e  t o r na va m 

e v id e nt e  a  f r a que za  q ue  t inha  o  c a r á t e r  da  Geo gr a f ia  t r ad ic io na l  

in f lu e nc ia ndo  o  ens ino .  

E ss e  fa t o  imp l ic a  pa r a  u ma sé r ie  d e  fa t o r es  que  ac a r r e t a m par a  

de fa sag e m do  e ns ino .  E m de co r r ênc ia ,  o  ens ino  lec io nado  na s  e sco la s ,  

a t é  ent ão ,  é  ca r a c t e r izado  pe la  f r a g me nt a ção  do s  co nt eúdo s ,  s e m a s  

as so c ia çõ es  de v id a s  do s  fe nô me no s  f ís ico s  e  so c ia is ,  e  s im,  a  de s c r i ç ão  

de t a lhad a  de s se s  fe nô me no s .   

As  no va s  p r o b le mát ica s  que  su r g ia m,  nec es s it a va m d e  no vo s  

a r gu me nt o s  qu e ,  a nt e r io r me nt e ,  não  ha v ia  e xp l ic a çõ es .  N e ss e  co nt e xt o  

do  mu ndo  c o nt e mpo r âneo ,  vê - s e ,  ca d a  ve z  ma is ,  a  bu sc a  po r  no vo s  

pa r ad ig ma s  d e  co nhec ime nt o ,  po is  é  nece s sá r io  qu e  se  bus que m t eo r ia s  
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co mp at íve is  co m a  co mp le x ida de  do  mu ndo  e ,  co m is so ,  po ss ib i l id ad e s  

de  ne le  int e r v ir .  E m r e laç ão  ao s  fo co s  de  mu da nça s  do  mo vime nt o  d e  

r e no vação ,  c o mo  e xp l ic a  C a va lca nt i  ( 2 013) :  

 

No balanço geral do movimento de renovação de Geografia nas últimas décadas, duas 

questões precisam ser destacadas (...): os modestos efeito das prática de ensino dos 

professores de Geografia, comparados com questionamentos, análise e propostas 

“renovadas” feitos em nível teórico, e a reflexão dessa prática com base em de um 

referência pedagógica-didática, também incipiente (CAVALCANTI, 2013, p. 21) 

 

Des s e  mo do ,  su r ge m no vas  t e mát ica s  no  es t udo  da  G eo gr a f ia  a t ua l ,  

há  d i fe r e nt es  t r a ba lho s  que  bus ca m co nt r ibu ir  pa r a  co mpr ee nde r  

p r o ces so s  ma is  a mp lo s .  I ndep e nd e nt e me nt e  d as  d i fe r e nt es  p e r s pec t iva s ,  

a  Geo gr a f ia  não  e xc lu i n e nhu ma co mpr ee nsão  e  e xp l ic a ç ão ,  po is  o  esp aço  

co mpr e e nd e  as  inú mer as  d inâ mic a s  q ue  ne le  co ex is t e m.  Po r  exe mp lo ,  

co ns ider a  a  e sc a la  do  lug ar ,  po nt o  expr es s ivo  no  t o cant e  a  e duc ação  e  ao  

ind iv íd uo .  As  L inha s  de  pe sq u is a  edu c ac io na is  r eco nhe ce m a  in f lu ê nc ia  

do  lu gar  pa r a  fo r ma ção  do  es t uda nt e .  Co mo  é  a bo r dado  po r  Le it e  e  

Bar ba t o  ( 2011) :   

 

As considerações efetuadas até o momento objetivaram ressaltar a importância do 

lugar e o saber do indivíduo, para o processo de construção do conhecimento e inferir 

sua relevância para o contexto escolar. Nesse sentido, um processo de escolarização 

interessado em promover o desenvolvimento dos alunos numa perspectiva integral, 

estudar o lugar, conhecê-lo oportuniza formas concretas e plausíveis de formação. 

Consequentemente, de desenvolvimento humano (LEITE e BARBATO, 2011, p. 245) 

 

 O  ens ino  se  p r eo cu pa ,  po r  u m lado ,  co m o s  co nf l it o s  de nt r o  do  

esp aço  geo gr á f ico ,  e m q u e  bus ca  c o mpr ee nder  co mo  o  cap it a l  e  a  

es t r u t u r ação  so c ia l ma is  a mp la  t e m- s e  co nf igu r ado .  De  o ut ro  lado ,  há  

t a mbé m a  p r eo cupa ção  e m e nt e nd er  a  fo r ça  do  lug ar ,  co mo  o s  e le me nt o s  

de  de t e r mina do  espa ço  dão  ide nt ida de  ao s  que  ne le  v ive m.  No  â mb it o  

es co la r ,  e s t a  p r eo cupa ção  é  vo lt ada  p a r a  a  au t o no mia ,  a ind a  que  r e la t iva ,  

des s es  lu gar e s ,  e  co m o s  e le me nt o s  que  co nt inua m e  pe r s is t e m in t r íns eco s  

do  espa ço  co t id ia no .   

C la va l a f i r ma  ( ap ud  C AV ALC ANT I ,  2008 ,  p . 19 ) ,  so b a  me s ma  

a ná l is e ,  que  o s  geó gr a fo s  “não  hes i t a m ma is  e m fa la r  do s  i nd iv íd uo s ,  

co nt a r  su a s  v id a s  e  ac r e d it a r  e m se us  depo ime nt o s ” .  Ass im,  a  G eo gr a f i a  
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es co la r  c a minha  p ar a  ad qu ir i r  u m o lha r  ma is  in t eg r ado r  e  aber t o  co m a s  

co nt r ibu içõ e s  de  o u t r as  á r ea s  da  c iê n c ia ,  e  à s  d ive r sa s  e spe c ia l ida de s .  

U ma  per sp ec t iva  ma is  co mpr e e ns iva  e  se ns íve l  à s  e xp l ic açõ es  do  s e nso  

co mu m no  qu e  d iz  r e spe i t o  ao  se nt ido  dado  pe la s  pe sso a s  na s  p r á t ica s  

esp ac ia is .  

 

2.3 BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR  

 

Ao  de ba t e r  o  e ns ino  d e  G eo gr a f ia  no  Br as i l  é  imp r e sc ind íve l  

co ns ider a r  do cu me nt o s  co mo ,  po r  exe mp lo ,  a  Ba se  Na c io na l Co mu m 

Cur r icu la r  ( BN C C)  que  e spe c i f ic a  o s  o b je t ivo s  e  ha b i l id ade s  d a  

d is c ip l ina .  

 De f in ido  pe la  Le i d e  D ir e t r iz es  e  Ba s es  da  E ducação  Br as i le i r a  ( LDB ,  

Le i  n°  9 . 394 / 1996) ,  a  BN CC ( 201 8)  deve  o r ie nt a r  o s  cu r r ícu lo s  do s  

s is t e ma s  e  r ed e s  de  e ns ino  da s  U n id a des  Fe der a t iva s  ( U F) ,  do  me s mo  

mo do  que  o r ie nt a  a s  p r o po s t as  pedagó g ica s  de  t o das  as  es co las  pú b l ic a s  

e  p r ivad as  d e  E duca ção  I n fa nt i l ,  E ns ino  Fu nda m e nt a l ,  e  E ns ino  Méd io ,  

no  Br a s i l .  A bas e  de s ig na  ha b i l id ad es ,  co mpet ê nc ia  e  co nhec ime nt o  

dur a nt e  a  e sco la r id ade  bá s ic a .  

E m co nfo r mid ade  co m o  s i t e  do  M in is t é r io  de  E du ca ção  ( 2018)  a  

BN CC é  d e t e r minad a  da  se gu int e  ma ne ir a :  

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 

que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos 

os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica 

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2018) 

 

Des s a  ma ne ir a ,  a  BN CC,  no  qu e  d iz  r e spe it o  ao s  a sp ec t o s  e  

esp ec i f ic id ade s  d a  Geo gr a f ia ,  ca r ac t e r iz a - a  co m a s  po s s ib i l id a de s  qu e  o  

e ns ino  geo gr á f ico  pe r mit e  pa r a  a  co mpr ee n são  do  mu ndo  que  v ive mo s ,  

ap r e se nt a  a s  ha b i l id ad e s  do  e ns ino ,  t ambé m,  p r eo cupa - se  co m a  

co nt inu id ade  d a  ap r e nd iz ag e m da  ed uc ação  bá s ic a ,  co ns id er a ndo  n íve i s  

ma io r e s  de  co nhec ime nt o  adqu ir ido  e  p r o gr ess ão  do  ens ino .   

Po r t ant o ,  o  en fo que  é  pe ns ar  es pa c ia lme nt e  e  des e nvo lver  o  

r ac io c ino  g eo gr á f ico .  Par a  t a l o b je t ivo ,  no  do cume nt o  e le nca m - s e  se t e  
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pr inc íp io s :  a na lo g ia ,  co ne xão ,  d ife r e nc ia ção ,  d is t r ibu iç ão ,  ext e nsão ,  

lo ca l iz a ção  e  o r de m .  ( QU ADR O 1) .  De nt r e  e s t es ,  de s t ac a m - s e  a  co ne xão  

e  a na lo g ia ,  q ue  t e m co mo  de sc r iç ão ,  a  nec e ss id ad e  da  as so c ia ção  do s  

co nt eúdo s ,  e v it a ndo - s e  as s im,  a  a bo r da ge m iso lad a  do s  me s mo s .  

 

 

 
Quadro 1- Descrição dos Princípios do Raciocínio Geográfico2 

Descrição dos Princípios do Raciocínio Geográfico 

Princípio Descrição 

Analogia 
Um fenômeno geográfico sempre é comparável a outros. A identificação das semelhanças entre 

fenômenos geográficos é o início da compreensão da unidade terrestre. 

Conexão 
Um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas sempre em interação com outros 

fenômenos próximos ou distantes. 

Diferenciação* 
É a variação dos fenômenos de interesse da geografia pela superfície terrestre (por exemplo, o 

clima), resultando na diferença entre áreas. 

Distribuição Exprime como os objetos se repartem pelo espaço. 

Extensão Espaço finito e contínuo delimitado pela ocorrência do fenômeno geográfico. 

Localização 

Posição particular de um objeto na superfície terrestre. A localização pode ser absoluta (definida 

por um sistema de coordenadas geográficas) ou relativa (expressa por meio de relações espaciais 

topológicas ou por interações espaciais). 

Ordem** 
Ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico de maior complexidade. Refere-se ao modo 

de estruturação do espaço de acordo com as regras da própria sociedade que o produziu. 

Fontes: Base Nacional Comum Curricular (2018) 

 

 

 

 

A Ba se  Nac io na l Co mu m Cur r ic u l a r ,  p r es e r va  a  ê n fa se  d a  

co mp le x id ade  do  t e r r it ó r io .  As s im,  é  po s to  no  do cu me nt o ,  Br as i l  ( 201 8 ,  

p .  381)  co mo  “[ . . . ] e spa ço  da  ação  co ncr e t a  e  das  r e la çõ es  de s ig ua is  d e  

po der ,  co ns id er a ndo  t a mbé m o  e spa ço  v ir t ua l  p r o po r c io nado  pe la  r ed e  

                                                             
2 FERNANDES, José Alberto Rio; TRIGAL, Lourenzo López; SPÓSITO, Eliseu  Savério. Dicionário de Geografia aplicada. 

Porto: Porto Editora, 2016. 
* MOREIRA, Ruy. A diferença e a geografia: o ardil da identidade e a representação da diferença na geografia. GEOgraphia, 
Rio de Janeiro, ano 1, n. 1, p. 41-58, 1999. 
** MOREIRA, Ruy. Repensando a Geografia. In: SANTOS, Milton (Org.). Novos rumos da Geografia brasileira. São Paulo: 
Hucitec, 1982, p. 35-49. 
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mu nd ia l de  co mput ado r es  e  da s  g eo t ecno lo g ia s . ”  e v id e nc ia ndo  a  

co mp le x id ade  do  e spa ço  no  mu ndo  co n t e mpo r â neo .   

Ou t r a  ca t ego r ia  de  r e le vâ nc ia  e xpo s t a  no  do cu me nt o  é  o  lug ar .  

Po r t ant o ,  ex is t e  u m e s fo r ço  ma io r  de  va lo r iz a r  d i fe r e nt e s  a sp ec t o s  da  

r ea l id ade ,  inc lu indo - o s  no  e ns ino  bá s ic o .  Co nfo r me  Ca va lc a nt i ( 2 008)   

 

Seja numa perspectiva ou noutra, parece que na geografia não se admite mais excluir 

as diferentes compreensões, explicações, determinações da configuração real, 

simbólicas, econômicas ou naturais. (CAVALCANTI, 2008, p. 19)  

 

E m co nso nâ nc ia  co mo  a  BN CC ( 2 018) ,  o  dese nvo lv ime nt o  no  â mb it o  

es co la r  e sp er ado ,  a  pa r t ir  do s  p r ec e it o s  do  do cu me nt o  e  da  co mp le x id ad e  

do  esp aço ,  co ns is t e  e m a na l is a r  a s  va r i ada s  e s ca la s  e spa c ia is ,  d e mo nst r a r  

a s  es ca la s ,  r eco nhe cer  e  r e lac io nar  e spa c ia lme nt e  o s  fe nô me no s ,  t éc n ic as ,  

o b je t o s  e  o r ga n iz á - lo s .  N es se  s e nt ido  o  fo co  to r na - s e  in s t ig a r  o  

pe nsa me nt o  espa c ia l,  co nt e mp la ndo  o s  p r inc íp io s  d o  r ac io c ín io  

geo gr á f ico  pa r a  r e p r es e nt a r  e  int e r p r e t a r  o  mu ndo  co m su a s  muda nç as .   

A G eo gr a f ia  é  e s t r u t u r ada  co mo  d is c ip l ina  qu e  po ss ib i l i t a  a t r ibu i r  

se nt ido  e  r e laç ão  e nt r e  a  so c ie dad e  e  es pa ço ,  r e lac io na ndo  se u s  

co mpo ne nt e s  e  se  ap r o pr ia ndo  de  co nce it o s  pa r a  o  do mín io  do  

co nhec ime nt o  do s  fa t o s .   
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2.4 PERSPECTIVA EDUCATIVA DE PROJETOS DE TRABALHO 

 

Pa r a  in ic ia r  o  de ba t e  a ce r ca  d a  P er sp ec t iva  E du ca t iva  de  P r o je t o s  d e  

T r aba lho  ( PE PT )  co mo  su a  v ia b i l id ade  de  ap l ic aç ão  e  o pção  de  d idá t ic a  

su bs id ia ndo  no vo s  t r aba lho s  de nt r o  das  es co las ,  r e ss a lt a - s e  a  e nt r ev is t a  

do  p ro fes so r  Her na nd ez  par a  a  r e v is t a  B em l ega l ,  r ea l iz ad a  po r  We lp ,  

Sar me nt o  e  Kir s c h ( 2 014 ,  p .  6 6 )   qu e  d e f ine  a  PE PT  co mo  a u x í l io  e m qu e  

“[ . . . ]  a  v id a  da  s a la  de  au la  e  d a  e sco la  se ja  u m pr o je t o  e m q ue  jo ve n s  

c r ia nça s  e  e duc ado r es  e  fa mí l ia s  e nc o nt r e m seu  lu gar  p a r a  a p r e nd er ” .  

Lo go ,  e m co nfo r mida de  co m Her na nd e z  e  Ve nt u r a  ( 20 17) ,  o  p r o cesso  de  

e ns ino  e  ap r e nd iz ag e m a t r a vé s  de  p r o je t o s  ge r a  t r ans fo r ma çõ e s  não  só  

nas  r e la çõ es  int e r pe s so a is ,  co mo  t ambé m no  se nt ido  do  co lé g io  e  do  

lu gar .   

A r e sp e it o  do s  o b je t ivo s  da  PE PT ,  seg undo  P r ado  ( 2009) ,  a  p r át ic a  

peda gó g ica  u t i l iz a ndo  p r o je t o s  po ss ib i l i t a ,  ju nt o  ao  d is ce nt e ,  a p r e nd er  

po r  me io  do  le va nt a me nt o  de  ind aga çõ es ,  pe sq u is a r  e  p r o duz ir  

co r r e la çõ es ,  qu e  p r o p ic ia m de sco ber t as ,  ince nt ive m co mpr ee nsõ es  e  

r eco ns t r uçõ es .   

Co mo  r e la t a  We lp ,  S ar me nt o  e  Kir s c h  ( 20 14) ,  o  t r aba lho  c o m 

pr o je t o s  mo st r a - s e  u ma  a bo r dag e m co mp at íve l  pa r a  e s t imu la r  a  

in ve s t ig aç ão ,  exp er ime nt a ção  e  co o per ação .  A d is c us são  d a  

esp ec i f ic id ade  de ss a  a bo r dag e m a po ia ndo  a  ap r e nd iz ag e m a sso c ia - s e ,  

po r t ant o ,  a  pa r t ic ip aç ão  do  a lu no  e  do s  e le me nt o s  que  e nvo lve m o  e ns ino ,  

des e nvo lve ndo  o  pens a me nt o  a na l ít ico .  

E m co nfo r mida de  co m H er na nde z ,  no  que  s e  r e fe r e  a o  a lca nce  do s  

p r o je t o s  ( 1998 ,  p .  7 3 )  “Apr e nd er  a  pe nsar  c r it ic a me nt e  r equ er  da r  

s ig n i f ic a do  à  in fo r ma ção ,  a na l is á - l a ,  s int e t iz á - la ,  p la ne ja r  a çõ es ,  

r eso lver  p r o b le ma s ,  c r ia r  no vo s  mat e r ia is  o u  ide ia s ,  [ . . . ]  e  envo lver - s e  

ma is  na  t a r e fa  de  a p r e nd iz age m. ” .   

Nes s e  s e nt ido  a  PE PT  fa vo r ec e  a  id e nt i f ic aç ão  do  a lu no  co m o  

p r o je t o ,  dando  u ma  impo r t ânc ia  e  va lo r  ma io r ,  po is  é  u ma  p r á t ic a  a  qua l  

o  es t udant e  mo d i f ic a  e  co ns t r ó i  co nt eúdo s  na  a p r e nd iza ge m.  À v is t a  

d is so ,  o  a lu no  não  é  ma is  r ep r e s e nt ado  co mo  r ecep t o r  de  in fo r ma ção ,  
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aque le  qu e  é  d es t it u ído  de  co nhec ime nt o  p r év io  ao  t e r  co nt a to  co m a  

es co la ,  ma s  s im,  u m su je it o  que  t em a  po ss ib i l id ade  d e  co ns t r u ir  

co nhec ime nt o ,  be m co mo  mo d i f ic á - lo  t e ndo  co nt a to  co m o u t ro s  t ipo s  de  

ins t r u çõ es .  A ap r e nd iz a ge m r eq uer  o  eng a ja me nt o  do  a lu no .   

P r esu me  qu e  o  es t uda nt e  co ns t r ua  s eu  s a ber  e  su a  int e l igê nc ia  

pa r t indo  da  r e la ç ão  que  s e  e s t a be le c e  junt o  ao s  p r o fes so r es ,  d a  r ea l id a de  

do  a lu no  e  do  e spa ço  e m vo lt a  da  e sco la .  U l is s e s  Fer r e i r a  d e  Ar aú jo ,  e m 

“P ed ago g ia  de  p r o je t o s  e  d ir e it o s  hu ma no s :  ca min ho s  pa r a  u ma ed uc ação  

e m va lo r es ”  ( 2008) ,  s a l ie nt a  o  exer c íc io  d e  e nvo lv ime nt o  do  su je it o ,  no  

ca so  o s  a lu no s ,  co mo  pe ça  impo r t ant e  no  me io  e s co la r :   

 

[...]Dar voz aos estudantes, promover o diálogo, incitar-lhes a curiosidade, levá-los a 

questionar a vida cotidiana e os conhecimentos científicos e, acima de tudo, dar-lhes 

condições para que encontrem as respostas para suas próprias perguntas, tanto do 

ponto de vista individual quanto do coletivo. (ARAÚJO, 2008, p. 194) 

 

Po r  co ns egu int e ,  a  PE PT  de mo nst r a  se r  u ma  fe r r a me nt a  int e r es s a nt e  

no  que  t a nge  à  ap r e nd iz ag e m,  v is t o  que  p r o po r c io na  a t iv id ade s  co n ju nt a s ,  

a t uaçõ es  do s  es t ud a nt es ,  co nt e xt ua l iz a ção  de  p r o b le ma s  d a  v ivê nc ia  do  

a lu no ,  a s s im co mo  po ss ib i l id ad es  d e  r e su lt ado s .   

 

2.5 CURRÍCULO EM MOVIMENTO   

 

No  co nt ext o  do  D is t r it o  Feder a l,  po r  me io  d a  Se cr e t a r ia  d e  E s t ado  

de  E duc aç ão  ( SE E DF) ,  o  Cur r ícu lo  e m Mo vime nt o  é  u m do cu me nt o  que  

e la bo r a  e  r eg is t r a  o s  o b je t ivo s  da  ap r e nd iz age m do  E ns ino  Fu nd a me nt a l  

ap r e se nt ado s  na s  no r mat ivas  ped ag ó g ic as  pau t ad as  na s  D ir e t r iz e s  

Cur r icu la r e s  N ac io na is  da  E du ca ção  B ás ic a  –  D CN ( 20 13) 3 

De  aco r do  co m o  po r t a l e le t r ô n ico  do  Min is t é r io  da  E du caç ão  ( 2018) ,  

o  Cur r íc u lo  e m Mo vime nt o  bus ca  me lho r a r  a  qu a l id ade  da  educ aç ão  

bás ica  po r  me io  do  dese nvo lv ime nt o  do  cu r r ícu lo  d a  educ aç ão  in fa nt i l ,  

do  ens ino  fu nda me nt a l e  e ns ino  méd io .   

                                                             
3 Conforme a BNCC (2018) os alcances da DCN “[...]estabelecem a base nacional comum, responsável por 

orientar a organização, articulação, o desenvolvimento e a avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes 

de ensino brasileiras”. 
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O Do cu me nt o  c it ado  des t aca  po nt o s  co mo  a  de mo cr a t iza ção  d e  

sa ber e s ,  o  do mín io  da  le it u r a ,  a  e sc r i t a ,  o  cá lc u lo ,  a  fo r maç ão  de  a t it ude s  

e  o s  va lo r e s ,  mo s t r ando  a  e v id e nt e  co ns id er aç ão  da  int e r d is c ip l ina r idad e  

na  ap r e nd iz age m.  E s t es  a sp ec t o s  o b je t iva m as  e xpe c t a t iva s  que  s e  es per a  

do  ens ino ,  o s  qua is  e nvo lve m o s  co nhe c ime nt o s  geo gr á f ico s  e  a  v ivê nc ia  

do  a lu no .  Mu it o s  des t e s  ap r e se nt a m a  mo b i l id ade  par a  d ia lo g ar  co m 

as su nt o s  r eco r r e nt es  co mo  po l ít ic a ,  eco no mia ,  t ec no lo g ia ,  a r t es  e  cu lt u r a .  

No  â mbit o  peda gó g ico ,  é  impo r t ant e  a s so c ia r  o s  p r o je t o s  r ea l iz ado s  

co m a  s ua  ca r a c t e r ís t ica  int e r d is c ip l ina r ,  ca r r eg a ndo  ne le  va lo r e s  so c ia i s  

e  a spe c t o s  f ís ico s  do  e spa ço ,  be m co mo  par t ic u la r id ad e s  de  o u t r as  

c iê nc ia s .  E xp l ic it a do  po r  L ibâ neo  ( 2013 ,  p .  32 ) ,  a  int e r d is c ip l ina r ida d e  

des co nt inu a  co m a  r e fe r ê nc ia  de  e duca ção  fr a g me nt ad a  e  co m a  

“co mpar t ime nt a l iz aç ão  de  co nhec ime n to ” ,  po ss ib i l it a ndo  a  e sco la  co mo  

u m e sp aço  int eg r ado r  e m qu e  t o do s  cont r ibua m p ar a  a  po t enc ia l id ad e  do  

e ns ino .   

Ade ma is ,  o u t r o s  t ó p ico s  int e r e s sa nt e s  no  Cur r íc u lo  e m Mo vime nt o  

do  DF,  r e lac io nada s  co m a  PE PT ,  são  a  impo r t ânc ia  do s  v íncu lo s  e nt r e  a  

fa mí l ia  e  e sco la ,  co m fu nção  so c ia l  na  f o r maç ão  do  a lu no ,  a  qu a l  e n fa t iz a  

o  es t udant e  co mo  su je it o  de  r e le vâ nc ia  na  ap r e nd iz age m.  De s sa  ma ne ir a ,  

o s  po nto s  expo s t o s  p r ec is a m s e r  co ns id er a do s  pe lo  p r o fe sso r  na s  

ap l ic açõ e s  que  se ja  p r o ve it o sa  p a r a  s i e  pa r a  seu s  d is c e nt es .  

Co mo  a f i r ma m Co st e l la  e  Sc hä f fe r  ( 2012) ,  no  que  int e r e s sa  à  

Geo gr a f ia ,  t r a t a - se  de  r e a l iz a r  a  d is c ip l ina  de  fo r ma  que  e ng lo be  o  

educ ado r  e  edu ca ndo ,  da ndo  a  ce r t ez a  d e  que  o  que  e s t á  se ndo  co ns t r u ído  

co nt r ibua  p ar a  a  fo r ma ç ão  do  a lu no .  I s to  po s to ,  s ig n if ic a  da r  a s  

po ss ib i l id a de s  nec es sá r ia s  p a r a  que  o  es t uda nt e  co mp r e e nd a  o s  co nce it o s  

geo gr á f ico s .  

 

 

 

 



 

30 
 

3 REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO  

3.1 DISCUSSÃO METODOLÓGICA  

 

À mo st r a  da s  r e fe r ê nc ia s  t eó r ic as  u t i l i zad as  do  p r o je t o  e  seu  t e ma :  

“O e ns ino  de  Geo gr a f ia  so b a  P er sp ec t iva  E du ca t iva  d e  P r o je t o s  d e  

T r aba lho  ( PE PT ) :  Aná l is e  d a  7 ª sé r ie / 8 °a no  no  Ce nt r o  de  E ns ino  

Fu nda me nt a l 05  S o br ad in ho –D F” ,  co r r o bo r a  co m d ado s ,  po r é m u t i l iz a  

t écn ic a s  qua l i t a t iva s .  Co mo  de f ine  G er har d t  e  S i lve ir a  ( 200 9) ,  e ss e  t ipo  

de  pes qu is a  v is a  o  ent end ime nt o  das  co mpr ee nsõ es  d e  u m gr upo  so c ia l  o u  

de  u ma o r ga n iz aç ão  co m a  int e nç ão  de  e xpr imir  a sp ec t o s  da  r ea l id ade  qu e  

não  são  qu a nt i f ic ado s .  Lo go ,  a  pe sq u is a  qu a l it a t iva  é  u m mét o do  de  

in ve s t ig aç ão  c ie nt í f ic a  que  fo ca  no  c a r á t e r  su b je t ivo  do  o b je t o  ana l is ado  

co m c ar a c t e r ís t ica s  co mo  d es t ac a r  o  su je it o ,  e nt ender  sua  co mpr ee ns ão  e  

t o t a l id ad e  do  fe nô me no ,  co le t a r  dad o s  se m ins t r u me nt o s  fo r ma is  e  

es t r u t u r ado s .   

Co mo  a bo r da  G i l  ( 2008) ,  na  t r ad iç ão  po s it iv is t a ,  ha v ia  mét o do s  a  

pa r t ir  de  e xp er ime nt aç ão ,  e le me nt o s  qu a nt it a t ivo s ,  a  não  par t ic ip aç ão  do  

pes qu is ado r  a t ua ndo  no s  o b je t o s  a na l i sado s  e  a  e x is t ê nc ia  d e  le is  qu e  

co r r o bo r a m par a  de t e r mina do  fa t o .  O  p r o pó s it o  que  s e  p r e t e nd ia  a lc a nçar  

na  épo c a  e s t a va ,  int ima me nt e ,  l ig a do  ao  mét o do  de  o bser vaç ão  e  

e xpe r ime nt aç ão  de  u ma o co r r ênc ia  e /o u  a lvo  da  p e squ is a .   

De mo  ( 1998) ,  r e la t a  a  p r epo nder â nc ia  da  l i ngu age m po s it i v is t a  e  a  

po uca  u t i l iz a ção  da  pe sq u is a  q ua l it a t iva ,  po is  não  ha v ia  ne la ,  a  d ia lé t ic a  

co mo  mét o do  imp r e sc ind íve l  na  co ns t r ução  do  co nhec ime nt o .  A ap l ic a ção  

de  t éc n ic as  qu a l it a t ivas  não  t inha  se nt ido ,  po is  o  p r ó pr io  ca r á t e r  

c ie nt í f ico  a s su mia  que  nad a  que  e r a  “r ea l”  p a r t ic ipa va  do  mét o do .   

G i l ( 20 08)  d is co r r e  que  es se  mo de lo  de mo st r ava  l imit a çõ es  pa r a  a s  

c iê nc ia s  so c ia is ,  u ma  ve z  que  o  en fo que  do  es t udo  é  a  r e lação  e nt r e  

ho me m e  a  so c ie dad e .  Po r  co nseq uê nc ia ,  a  ca r ac t e r ís t ic a  de s sa  co nc epç ão  

c ie nt i f ic a  r e ve la va  l imit açõ es  no  que  t a nge  a  pe squ is a  so c ia l .  G i l ( 2008 )  

a ind a  e xp l ic a  e ss a  p r eo cu paç ão  co m o s  d ife r e nt es  mo de lo s  pa r a  a s  

c iê nc ia s :   
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Isto não significa, que a pretensão de estudar cientificamente o homem e a sociedade 

deva ser abandonada. Torna-se necessário, porém, reconhecer que os objetos das 
ciências humanas e sociais são muito diferentes dos das ciências físicas e biológicas 

e ressaltar algumas das dificuldades daquelas ciências,  (GIL, 2008, p. 23) 

  

De mo  ( 1998)  s a l ie nt a  as  r e iv ind ic a ç õ es  da s  c iê nc ia s  so c ia is  e  

hu ma nas  e  o  su r g ime nt o  de  no va s  t éc n ica s  p r o po s t as  co mo  po r  exe mp lo :  

pes qu is a - p ar t ic ip a nt e ,  pe squ is a - aç ão ,  h is t ó r ia  o r a l e  e t no met o do lo g ia .  

Za ne t t e  ( 2017 ,  p .  15 4)  e n fa t iz a  a  p r e o cupação  co m a s  a bo r dage n s  

qua nt it a t iva s  na  á r e a  d e  c iê nc ia s  so c ia is  e  hu ma nas .  “As  d is t o r çõ es  

qua nt it a t iva s  são  de v ida s  à  p r ecar ie d a de  d as  fo nt es ,  à  ma n ipu la ç ão  da  

in fo r maç ão  so c ia l ,  à  imp r ec is ão  da s  t éc n ic as  e m e xc lu ir  ce r t as  va r iá ve i s  

pa r a  a  e xp l ic it a ção  do  fe nô me no  es co la ,  po r  e xe mp lo ” .  Lüd ke  e  And r é  

( 1986)  ace nt ua m po nt o s  nec es sá r io s  p a r a  ha b i l i t a r  a  pes qu is a .  Na  á r e a  

educ ac io na l ,  o  a l ic e r ce  da  p es qu is a  ne ce ss i t a  e nt e nd er  a  co nsc iê nc ia  do s  

su je it o s  que  co mpõ e m o  esp aço  es co la r .   

Des s a  fo r ma ,  pa r a  a ná l is e  do  o  ens ino  de  G eo gr a f ia  so b u ma  

per s pec t iva  e duc a t iva  de  p r o je t o s  de  t ra ba lho  ( PE PT )  no  8 º  ano  do  Cent r o  

de  E ns ino  Fu nd a me nt a l .  A impo r t ânc i a  é  o  o b je t o  espe c í f ico  a na l is a do .  

Co ns id er a ndo  a s  va r iad as  pa r t icu la r id ade s  qu e  s e  e nco nt r a m d e nt r o  das  

depe ndê nc ia s  da s  es co las ,  co m t a mb é m o s  t r aço s  ext e r no s  que  cad a  

su je it o  co ndu z .  

 

3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

No  que  t ang e  s eu s  p r o ced ime nt o s  met o do ló g ico s ,  o  p r ese nt e  

t r aba lho  e le nco u - s e  e m c inco  e t apa s  pa r a  qu e  ho u ve ss e  u ma me lho r  

co mpr e e n são  do  es t udo  da  p r o b le mát i ca .  S e ndo  es sa s  e t apa s  de f in id a s  

co mo :  Pesq u is a  b ib l io g r á f ic a ,  p es qu is a  do cu me nt a l,  mé t o do  

o bs er va c io na l ,  e nt r ev is t a  e  int e r p r e t ação  de  in fo r maç ão .  As s im,  no  

p r ime ir o  ins t a nt e  p r o cur o u - se  a  co le t a  de  in fo r ma çõ es  a  p a r t ir  d e  

l it e r a t u r a ,  co mo ,  po r  exe mp lo :  L iv r o s ,  a r t igo s ,  d is s e r t açõ es ,  t e se s ,  

jo r na is ,  s it e s ,  do cu me nt o s  o f ic ia is .  Ne s t a  e t apa ,  co mo  t a mbé m na  

seg u nd a ,  se  es t a be le ce u  a  co ns u lt a  de  a lg u ns  do cu me nt o s  r e le va nt e s  pa r a  
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pes qu is a  co mo :  o  P r o je t o  Po l ít ico - Ped agó g ico  da  es co la  ( PPP) ,  Pe squ is a  

D is t r it a l  po r  Amo st r a  de  Do mic í l io s  ( P D AD)  e  o  Cur r ícu lo  e m Mo vime nt o  

do  Dis t r it o  Feder a l .  Na  t e r ce ir a  e t apa ,  o co r r eu  a  ida  na  es co la ,  a  

o bs e r va ção  do s  e le me nt o s  es co la r e s  p r o po r c io na ndo  o  r eco nhec ime nt o  

das  p r o b le mát ic as  do  ens ino  e  a  o bse r vação  do s  pe r f is  do s  e s t uda nt es .  N a  

quar t a  e t apa ,  fo i  r ea l iz a da  a  e nt r e v is t a  co m do is  p r o fe sso r e s  d e  

Geo gr a f ia ,  p a r a  co mpr ee nd er  a  fa mi l ia r id ad e  co m o  t e ma .  Po r  ú lt imo ,  fo i  

de f in id a  a  e xe cuç ão  de  t r a t a me nt o  de  d ado s ,  a  co ns t r uç ão  do s  r esu lt ado s ,  

a  e la bo r aç ão  de  t abe la ,  a  p r o duç ão  de  quadr o s  e  d e  g r á f ico s .  

I n ic ia lme nt e ,  a  p r ime ir a  e t apa  e  se g unda  e t apa  ba s ear a m - s e  e m 

co le t a  d e  d ado s  u t i l iz a ndo  do is  t ipo s  d e  t éc n ic a :  P es qu is a  B ib l io g r á f ic a  

e  pe squ is a  Do cu me nt a l .  Co mo  E xp l ic it ado  po r  G il  ( 200 8)  a  pe sq u is a  

b ib l io g r á f ic a  se  co ns t it u i  na  co le t a  a  pa r t ir  de  l iv r o s  e  a r t igo s ,  e t apa  

impr e sc ind íve l p a r a  o  and a me nt o  e  dese nvo lv ime nt o  da  pe squ is a .  N es s a  

fa se ,  fo i  nec es s á r io  t r aça r  h is t o r ica me nt e  o  ens ino ,  co nt e xt ua l iz a r  co mo  

é  ho je  e  es t a be le c e r  t eo r ia s  a  r esp e it o  das  p r epo s içõ e s  met o do ló g ic as  pa r a  

Geo gr a f ia ,  pa r a  a ss im d e f in ir  a s  po ss ib i l id a de s  que  o  ens ino  po ss a  t e r .  

E ss as  t eo r ias  são  co nce b ida s  co m bas e  na  ind ic aç ão  de  a lgu ns  au t o r es .   

T a mbé m fo i  d e f in ido  a  P er s pe c t iva  E duca t iva  de  P r o je t o s  de  T r a ba lho  

r e lac io na ndo  co m a s  p r o po s içõ e s  e s t ud ada s .  Ass im,  d is cu t indo  o s  po nt o s  

nega t ivo s  e  po s it i vo s  pa r a  p r á t ic a  ped a gó g ic a .  

Já  a  p es qu is a  Do cu me nt a l  t a mbé m a bo r dado  po r  G i l  ( 2 008)  é  

e xp l ic it a do  da  seg u int e  fo r ma:  

 

O desenvolvimento da Pesquisa Documental segue os mesmos passos da pesquisa 

bibliográfica. Apenas há que se considerar que o primeiro passo consiste na 

exploração das fontes documentais, que são em grande número. Existem, de um lado, 

os documentos de primeira mão, que não receberam qualquer tratamento analítico, 

tais como: documentos oficiais, reportagens de jornal, cartas, contratos, diários, 

filmes, fotografias, gravações etc. De outro lado, existem os documentos de segunda 

mão, que de alguma forma já foram analisados, tais como: relatórios de pesquisa, 

relatórios de empresas, tabelas estatísticas etc (GIL, 2008, p. 50) 

 

A lg u ns  e xe mp lo s ,  de  t e x t o s  do cu me nt a is  u t i l iz a do s ,  são  po r  

e xe mp lo :  P la no  Po l í t ico  Pedagó g ic o  ( PPP)  do  Cent r o  de  E ns ino  

Fu nda me nt a l 05  de  So br ad inho -  D F,  Ba se  N ac io na l  Co mu m Cur r ic u la r  

( BNC C) ,  Pe sq u is a  D is t r it a l  po r  Amo st r a  de  Do mic í l io s  ( P D AD)  e  
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Cur r ícu lo  e m mo vime nt o  do  D is t r it o  Feder a l .  N es se  mo me nt o  fo i  p r e c is o  

co mp i la r  dado s  e  in fo r ma çõ es  so br e  a  educ aç ão  par a  co nt ext ua l iz a r  a  

educ aç ão  da  Reg ião  ad min is t r a t iva  e m q ue s t ão  e  no  CE F 0 5  de  

So br ad inho ;  e nt e nd er  o  que  ess es  do cu me nt o s  e le nc a m co mo  o b je t ivo s  d a  

Geo gr a f ia ;  co r r e lac io nar  co m a s  t eo r ia s  c it ada s ;  be m co mo  ide nt i f ic a r  s e  

há  o co r r ênc ia  s ig n if ic a t iva  de  p r o je t o s  na  e sco la ,  e nt r a ves  pa r a  ap l ic a ção  

e  po t enc ia l ida de s .  

Na  t e r ce ir a  e t ap a  d a  pe sq u is a  c ie nt í f ic a ,  se  i n s e r iu  a  o bs e r va ção  par a  

co le t a  de  in fo r maçõ e s  co m a  f ina l id ade  de  ide nt i f ic a r  o  pe r f i l do s  

es t uda nt e s  e  as  p r o b le mát ica s  do  e ns ino  e m Geo gr a f ia  no  CE F 05  d e  

So br ad inho - D F.   Va le  r e ss a lt a r  q ue  e s s a  pa r t e  fo i e xe cu t ada  e m co n ju nt o  

co m a s  d is c ip l ina s  E s t ág io  Su per v is io n ado  e m G eo gr a f ia  1  e  2 ,  o fe r t ada s  

pe lo  d epar t a me nt o  de  G eo gr a f ia  da  U n iver s id ad e  de  Br a s í l ia  ( UN B) .  E s s a  

a ná l is e  po de  s e r  d iv id ida  e m t r ês  mo de lo s :  a  o bse r vaç ão  s imp le s ,  

o bs e r va ção  par t ic ip a n t e  ( o bser vação  a t iva )  e  o bse r vação  s is t e mát ic a .  N a  

pes qu is a ,  u t i l izo u - s e  so me nt e  a  o bse r vaç ão  par t ic ip a nt e  o u  o bs er va ção  

a t iva ,  e xp l ic ad a  po r  G il  ( 2008) ,  s e nd o  o  mét o do  capaz  da  p a r t ic ip aç ão  

r ea l  do  pes qu is ado r  na  co mu nid ad e  e m que s t ão ,  a ss im,  po s s ib i l i t a  o  

r eco nhec ime nt o  de  dado s  so br e  a  v ivê nc ia  e  o  co t id ia no  do s  int eg r a nt e s .  

No  p r ime i r o  mo me nt o ,  e ssa  fa s e  o b je t ivo u - se  e m o bser var  t o das  

t u r ma s  do  ens ino  fu nd a me nt a l ,  e nt r e t a nt o ,  o  t e mpo  d ispo s t o  e r a  cu r t o ,  

se ndo  ass im,  não  e r a  e xe cu t á ve l  po r  não  abr a nger  h o r as  co er e nt es  pa r a  

cad a  t u r ma .  C o ns equ e nt e me nt e ,  fo i  p r e fe r íve l  a t ua r  es sa  e t apa  e m se i s  

t u r ma s  d a  7 ª  sé r ie / 8 °  a no ,  que  t r a ba lha m co m d iver so s  p r o je t o s .  A  

o bs er va ção  o co r r eu  no  per ío do  de  do ze  se ma na s ,  do  in íc io  d e  Ago s t o  ao  

f ina l de  Ou t u br o  de  2019 ,  t o t a l iz a ndo  120  ho r as .  As  d iv isõ e s  de  ho r as  

fo r a m o r ga n iza da s  p r e v ia me nt e  ao  ca mpo .  Co ns ider a ndo  que  fo r a m 

r ese r vad as  t r ês  ( 3 )  ho r a s  s e ma na is  p a r a  a s  a u la s  d e  G eo gr a f ia ,  o s  a lu no s  

t a mbé m fo r a m o bs er vado s  fo r a  de  sa la  de  au la ,  e m p r o je t o s ,  d inâ mic as  e  

in t e r va lo s .  Fo i  e s t a be le c ido  de z  ( 10 )  ho r as  se ma na is ,  o bs e r va ndo  ao  

mín imo  qua t r o  ( 4 )  t u r ma s  po r  se ma na ,  t o t a l iza ndo  v int e  ( 20 )  ho r as  po r  

t u r ma .  De s sa  fo r ma ,  a  es t r u t u r a  e  d iv is ão  de  ho r as  f ic a r a m r ep r e se nt a da s  

no  quadr o  ( QU ADR O 2) .   
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Quadro 2- Divisão de horas por semana das Turmas da 7ªsérie/8ºano 

Observação 

 Turmas  

Semanas Turma 01 Turma 02 Turma 03 Turma 04 Turma 05 Turma 06 H/S 

1ª 4 horas 4 horas 1 hora 1 hora * * 10 horas 

2ª 4 horas 4 horas 1 hora 1 hora * * 10 horas 

3ª 4 horas 4 horas * * 1 hora 1 hora 10 horas 

4ª 4 horas 4 horas * * 1 hora 1 hora 10 horas 

5ª 1 hora 1 hora 4 horas 4 horas * * 10 horas 

6ª 1 hora 1 hora 4 horas 4 horas * * 10 horas 

7ª * * 4 horas 4 horas 1 hora 1 hora 10 horas 

8ª * * 4 horas 4 horas 1 hora 1 hora 10 horas 

9ª 1 hora 1 hora * * 4 horas 4 horas 10 horas 

10ª 1 hora 1 hora * * 4 horas 4 horas 10 horas 

11ª * * 1 hora 1 hora 4 horas 4 horas 10 horas 

12ª * * 1 hora 1 hora 4 horas 4 horas 10 horas 

Total 20 horas 20 horas 20 horas 20 horas 20 horas 20 horas 120 horas 

Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 

 

 

 

 

Na  qu ar t a  e t apa ,  e s t á  in s e r id a  a  e nt r ev i s t a .  G i l  ( 200 8)  ac e nt ua  co mo  

t écn ic a  a  qu a l  e x is t e  o  ent r ev is t ado  e  o  ent r ev is t ado r ,  e s t e  po r  sua  ve z ,  

r ea l iz a  p e r gu nt a s  aq ue le  co m a  f ina l id ad e  de  r eu n ir  co nhec ime nt o  a  

r esp e it o  d o  t ema ,  e  t a mbé m p ar a  o bt enç ão  de  in fo r ma çõ es ,  co mo  o  que  s e  

esp er a ,  o  que  se nt e  e  o  que  des e ja .  G i l  ( 2008) ,  e le nca  a lgu ma s  e nt r e v is t a s  

co mo ,  p o r  exe mp lo :  E nt r e v is t a  in fo r ma l ;  e nt r e v is t a  fo c a l iz ad a ;  e nt r e v is t a  

po r  pau t as ;  e nt r e v is t a  es t r u t u r ada ;  e nt r e v is t a s  fac e  a  fa ce  e  po r  t e le fo ne ;  

e nt r ev is t a s  ind iv id ua is  e  e m g r u po .  P or é m,  no  es t udo  fo i u t i l iz ado  u ma  

e nt r ev is t a  se mie s t r u t u r ada .  E s t e  t ipo  de  ent r e v is t a ,  co nco r da nt e  co m Bo n i  

e  Qu ar e s ma ( 2 005) ,  c a r a c t e r iza - se  po r  seg u ir  u ma  s é r ie  de  p e r gu nt a s  

p r e v ia me nt e  de f in id a s ,  mas  sua  e xe cuç ão  é  fe it a  e m u m co nt e xt o  

se me lha nt e  ao  in fo r ma l.  Ass im Bo n i  e  Qu ar e s ma  ( 2005)  e xp l ic a m e s s e  

mo me nt o  da  segu int e  ma ne ir a  
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O entrevistador deve ficar atento para dirigir, no momento que achar oportuno, a 

discussão para o assunto que o interessa fazendo perguntas adicionais para elucidar 

questões que não ficaram claras ou ajudar a recompor o contexto da entrevista, caso 

o informante tenha “fugido” ao tema ou tenha dificuldades com ele. Esse tipo de 

entrevista é muito utilizado quando se deseja delimitar o volume das informações, 

obtendo assim um direcionamento maior para o tema, intervindo a fim de que os 

objetivos sejam alcançados. (BONI e QUARESMA, 2005, p. 75) 

 

E ss e  mét o do  po ssu i va nt a ge ns  e m r e la ção  as  po s s ib i l id ad e s  da  

p r o x imid ade  ao  e nt r e v is t a do .  C it a ndo  Bo n i  e  Quar es ma ( 2 005 ,  p .  7 5 )  

“De s se  mo do ,  es t es  t ipo s  d e  e nt r e v is t a  co la bo r a m mu it o  na  inve s t iga ção  

do s  aspe c t o s  a fe t ivo s  e  va lo r a t ivo s  do s  in fo r ma nt e s  que  de t e r mina m  

s ig n i f ic a do s  pes so a is  d e  su as  a t it ude s  e  co mpo r t a me nt o s ” .  As s im,  fo r a m 

e nt r ev is t ado s  do is  p r o fe s so r es  de  G e o gr a f ia  r e fe r e nt es  à  sé r ie / a no  do  

Ce nt r o  de  E ns ino  Fu nd a me nt a l  0 5  de  So br ad inho - D F.  Fo r a m mo nt ada s  

que s t õ es  d iv id id a s  e m t r ês  b lo co s .  O  p r ime ir o  b lo co  so br e  o s  co nt eúdo s  

des e nvo lv ido s  e m sa la  de  au la ;  o  se gu ndo  so br e  as  co nt r ibu içõ e s  d a  

Geo gr a f ia  pa r a  a  co ns t r ução  de  sa b er es  e  o  t e r ce ir o  b lo co  so br e  a  

Per sp ec t iva  E duc a t iva  de  P r o je t o s  de  T r aba lho .  Ne s t a  e t apa  fo i  

nec es sá r io  o  uso  de  fe r r a me nt a  co mo  no tebo ok  par a  fac i l it a r  no  r eg is t r o  

das  r e spo s t a s .  

Na  qu int a  e  t a mbé m ú lt ima  e t apa  d a  pes qu is a  fu nda me nt o u - se  na  

in t e r p r e t aç ão  das  in fo r ma çõ e s ,  co nfe c ção  de  quadr o ,  t abe la s ,  g r á f ico s  e  

o  map a  de  lo c a l iz aç ão  do s  po nto s  de  ô n ibus  co mo  r e fe r ê nc ia  d e  

ace s s ib i l id ad e  no  e nt o r no  do  CE F 0 5 .  O  o b je t ivo  de s t e  in s t a nt e  do  

t r aba lho  fo i  e nco nt r a r  co r r e lação  d a s  in fo r ma çõ es  p r o duz id a s  co m a  

p r o b le mát ic a  e xpo s t a .  Po r t ant o ,  co mo  a f i r ma  G i l  ( 20 08 ,  p .  169)  “ A 

in t e r p r e t aç ão  t em co mo  o b je t ivo  a  p r o cur a  se nt ido  ma is  a mp lo  da  

r espo s t a ,  o  que  é  fe it o  med ia nt e  da  su a  l ig aç ão  a  o ut r o s  co nhe c ime nt o s  

a nt e r io r me nt e  o bt ido s” .  Po r  f i m,  a pó s  o  t r at a me nt o  de  d ado s  fe z - s e  o  uso  

do  p ro gr a ma E X CE L  inc lu ído  no  p aco t e  WI NDO W S OF FI CE  par a  

e la bo r aç ão  de  t a be la s ,  q uadr o s  e  g r á f i co s .  Par a  a  co nfec c io nar  o  mapa ,  

u t i l izo u - s e  do  so ft war e  A rc Gis  d es e nvo lv ido  pe la  e mp r e sa  E SR I .  E ssa s  

t écn ic a s  t ê m co mo  o b je t ivo  p r inc ip a l o  me lho r  e nt e nd ime nt o  da s  

r espo s t a s  e  r e su lt ado s ,  a ss im co mo ,  a  o r gan iz a ção  v is ua l  e  a  

mat e r ia l iz aç ão  do s  dado s .  
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Fonte: Caderno de Campo/Acervo Pessoal (2019) 
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4 DISCUSSÃO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

4.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CEF 05 SOBRADINHO-DF 

 

O  Ce nt r o  de  E ns ino  Fu nda me nt a l  05  es t á  lo ca l iz ado  na  R eg iã o  

Ad min is t r a t iva - V So br a d inho - D F ( FI G UR A 2) ,  co ns t r u ído  e nt r e  1974  a  

1975 ,  e  inaugur ado  e m no ve mbr o  de  1975  so b a  de no mina ção  de  Ce nt r o  

de  E ns ino  de  1 ° Gr au  n° 05 ,  co nfo r me  e xpo s t o  no  o  P ro je t o  Po l ít ico -

Pedagó g ico  ( 2018) .  E s t e  p r o je t o  é  bas e ado  na s  L e is  d e  D ir e t r ize s  e  B as e s  

da  E duca ção  Nac io na l  ( L DB) ,  s e r v indo  co mo  o r ie nt ação  par a  a  

co mu nid ad e  e sco la r  e  não - esco la r ,  e  co nt r ibu indo  par a  t r aça r  o s  o b je t ivo s  

da  e sco la  no  per ío do  le t ivo ,  ap r e s e nt a ndo - s e  co mo  u ma fe r r a me nt a  

au x i l ia do r a  e  t r ans fo r ma do r a  pa r a  a  es co la  e  co mu n ida de s  lo c a is .   

A  t ít u lo  de  cu r io s id ad e ,  a  e sco la  o fe r ece  va r ia da s  mo da l id a de s  d e  

e ns ino ,  co mo :  E ns ino  Fu nd a me nt a l  Ano s  F ina is ,  pa r a  o s  pe r ío do s  

mat u t ino  e  ves per t ino ;  P r o gr a ma de  Av a nço  das  Apr e nd iz ag e ns  E sco la r e s  

( PAAE )  p ar a  o  pe r ío do  ve sper t ino ;  E duca ção  de  Jo ve ns  e  Adu l t o s  no  

per ío do  no t u r no  –  p r ime ir o  e  s egu ndo  s eg me nt o s ;  E duc aç ão  I nt eg r a l  pa r a  

a lu no s  r eg u la r e s  e  d e s t aca - se  co mo  r e f e r ê nc ia  na  inc lu s ão  espe c ia l.   

Pa r a  a  a ná l is e  no  co nt e xt o  da  c idad e ,  s e gu ndo  a  Pes qu is a  d e  Amo st r a  

po r  Do mic í l io  ( PD AD)  de  So br ad inho  ( 2018) ,  ap r o x ima da me nt e ,  78%  da  

po pu lação  co m fa ixa  e t á r ia  e nt r e  qua t r o  ( 4 )  e  v int e  e  qua t r o  ( 24 )  ano s  

es t uda m na  R A V .  De s t e  mes mo  r eco r t e  a mo st r a l,  ce r ca  de  5 2%  

fr eq ue nt a m e sco la s  pú b l ic as  e  ap e nas  26%  es t ud a m e m e sco la s  

pa r t ic u la r e s  d a  c id ade  ( FI G UR A 3 ) .   

A lé m d is so ,  e m co nfo r mida de  co m a s  in fo r maçõ e s  le va nt ad a s  pe lo  

PD AD ( 20 18) ,  o s  n íve is  de  es co la r idad e  e s t ão  co nce nt r ado s  na s  

ca t ego r ia s  d e  e ns ino  méd io  co mp le to ,  super io r  co mp le t o  e  ens ino  

fu nda me nt a l i nco mp le t o  e  que  co r r esp o nde m,  r e sp ec t iva me nt e ,  a  3 3 , 9 % ,  

33 , 6  e  15 , 9%  ( FI GU R A 4 ) .  
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Fonte: Companhia de Planejamento do Distrito Federal (CODEPLAN) 

 

 

Figura 3- Distribuição da escolaridade da população entre 4 e 24 anos pelo tipo de rede de ensino -

Sobradinho/DF  

 
Fonte: Codeplan /DIEPS/GEREPS/PDAD (2018) 
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Figura 2- Mapa de Localização das Regiões Administrativas do DF (2015) 
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Fonte: Codeplan /DIEPS/GEREPS/PDAD (2018) 

 

E m esp ec ia l ,  o  CE F 5  t e m d e s t aque  e m r e la ç ão  ao s  dado s  

ap r e se nt ado s  ac ima ,  po is  es se  ce nt r o  de  ens ino  po ssu i  u ma po r ce nt ag e m 

r e le va nt e  de  e s t uda nt es  q ue  r e s id e m e m o u t r as  r eg iõ es  ad min is t r a t iva s  

d ife r e nt e s  de  So br a d inho .  De  aco r do  co m Pr o je t o  Po l ít ico - Ped agó g ico  

( 2018) ,  ce r ca  d e  70%  do s  a lu no s  s ão  p r o ve n ie nt e s  d e  r eg iõ e s  p r ó x ima s ,  

a lgu ma s  o bser vada s  no  M apa  de  Lo ca l i zaç ão  das  Re g iõ es  Ad min is t r a t iva s  

do  DF ( FI GU R A 2 ) ,  co mo ,  po r  e xe mp lo :  P la na lt i na ,  Par a no á ,  I t apo ã ,  

So br ad inho  I I  e  Fer c a l .  De mo nst r a ndo  ass im,  qu e  a  es co la  a t end e  c r ia nça s  

e  ado le sc e nt es  de  o u t r as  c ida de s  ao  r edo r  da  R A V .  E s t e  Aspe c t o  é  

r e le va nt e  ao  co ns id er a r  o s  co nc e it o s  de  lu gar  e  t e r r it ó r io  pa r a  o s  

es t uda nt e s ,  po is  há  e m sa la  de  au la  u ma he t e r o gene id ade  e m r e la ç ão  ao s  

po nt o s  de  v ivê nc ia  do s  a lu no s  l ig ada  a o s  lo ca is  que  e le s  r e s id e m .  

 So b o u t r a  pe r spe c t iva  fo r a  do  co nt e xt o  es co la r ,  há  lo ca is  e m co mu m 

e m vo lt a  da  e sco la  o nde  o s  a lu no s  qu e  mo r a m e m So br ad inho  e  o s  qu e  

mo r a m e m o u t r as  R AS fr equ e nt a m.  No  que  t ang e  à  lo co mo ção ,  a mbo s  o s  

es t uda nt e s  são  be ne f ic iado s  co m a  d is po n ib i l id ad e  fa vo r á ve l  e  p r ó x ima  

de  po nt o s  de  ô n ibu s  ao  r edo r  da  esco la  ( FI GU R A 5 ) ,  r eduz indo ,  a s s im,  o  

ma io r  de s lo ca me nt o  do s  a lu no s  que  usu fr u e m do  t r anspo r t e  púb l ico ,  

so br e t udo  daque le s  qu e  mo r a m e m r eg iõ es  do  ent o r no  da  R A V.  
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Figura 4- Distribuição da escolaridade da população com 25 anos ou mais -Sobradinho/DF  
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Figura 5-Mapa de pontos de ônibus e acessibilidade no entorno do CEF 05 
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E s t r u t u r a lme nt e ,  o  CE F 05  d is põ e  de  r ecu r so s  s ig n i f ic a t ivo s  pa r a  

f in s  d id á t ico s ,  pa r a  a  v ia b i l id ad e  de  p r o je t o s  e  pa r a  a  e xec uç ão  do s  

me s mo s ,  co mo  po r  e xe mp lo :  sa la  de  in fo r mát ic a  ( FI GU R A  6) ,  u m a mp lo  

pá t io  ( FI GU R A 7) ,  u m mo der no  aud it ó r io ,  quadr a s  po l ie spo r t iva s  

( FI G UR A 8 ) ,  b ib l io t ec a  co m bo m a c er vo  b ib l io g r á f ico ,  sa la s  de  au l a  

equ ip ada s  co m ve nt i la do r es ,  ap ar e lh o  de  T e le v is ão  e  D VD p la ye r  

( FI G UR A 9 ) .  O  pá t io  e xpo s t o  é  um esp aço  de  a lt a  co nc e nt r ação  do s  

a lu no s  e m ho r á r io s  “ l iv r es ”  e  d e  int e r va lo s .  P o ssu i  u ma e s cu lt u r a  co m a  

s ig la  d a  e sco la  e  ao  la do  u m co r ação  co m o  s ig n i f ic ado  co no t a t ivo  d e  

a má- la .  

 

 

Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6-Sala de Informática 
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Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 
 

 

 

 
Figura 8-Quadras Poliesportivas 

 
Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 

 

 

Figura 7-Amplo Pátio 
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Figura 9-Sala de Aula 

 
Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 

 

 

De  fo r ma  g er a l ,  a  e s co la  é  mu it o  be m o r ga n iz ad a  e  co m o s  mat e r ia i s  

co nser vado s  co mo  c ade ir a s ,  me sa s  e  q uadr o s .  De s t aca - se  que  no  a no  d e  

2017  a  e sco la  p as so u  po r  r e fo r ma s  d e  g r a nde  po r t e  t r azendo  impa c t o s  

po s it ivo s  po s s ib i l i t a ndo  u m co t id ia no  ma is  t r a nq u i lo  e  s egur o  par a  o s  

es t uda nt e s ,  e s t e  é  fa t o r  fu nd a me nt a l  p a r a  e xe cu ção  de  p r o je t o s  e  

co nt inu id ade  do s  me s mo s .  

Ou t r o  po nt o  no t áve l  é  o  Í nd ic e  de  D es e nvo lv ime nt o  da  E du ca ção  

Bá s ic a  ( I DE B) ,  e s t e  é  fe it o  o bse r va nd o  as  5 ªs é r ie / 6 °a no  e  8 ª sé r ie / 9 °a no  

e  o co r r e  pe r io d ica me nt e  de  do is  e m d o is  a no s .  E nt r e t ant o ,  o s  dado s  d a  

p r ime ir a  s é r ie / a no  do  Ce nt r o  de  E ns in o  Fu nd a me nt a l  0 5  de  So br a d inho  

não  fo r a m co nt ab i l iz a do s ,  po is ,  a t é  e n t ão ,  o  nú mer o  de  p a r t ic ip a nt es  no  

SAE B er a  in s u f ic ie nt e  p a r a  qu e  o s  r esu lt ado s  fo ss e m d ivu lgado s .   

Segu ndo  o  P ro je t o  Po l ít ico - P edagó g ico  ( 2018) ,  a s  a ná l is e s  da s  

a va l ia çõ e s  e xt e r na s  são  impo r t a nt es ,  po is  p e r mit e m a  co mpr e e nsão  da  

ap r o x ima ç ão  da  r e a l id ade  e sco la r  co mp ar ada  a  n íve l  na c io na l  e  p r o je t a  o  

a lca nc e  da  e duc aç ão  e m r e la ção  a  p a ís es  de se nvo lv ido s .  E nt ão ,  pa r a  
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r ep r e se nt a r  o  po nto  de  pa r t id a  do  es t udo ,  fo r a m u t i l iz ado s  o s  dado s  da  

8 ª sé r ie /  9 °a no .   

O  I DE B do  C E F 0 5  de  So br ad inho - DF ind ic a  u ma me lho r a  no s  

des e mp e nho s  da s  a va l ia çõ es  e  u m p a no r a ma po s it ivo  e m r e la ç ão  ao  

D is t r it o  Fed er a l  ( T ABE L A 1 ) .  Pa r â met r o  r e le va nt e  é  e xpo s t o  pe la  

co o r dena ção  e  o  co r po  do cent e  que  mo st r a m u m o t imis mo  e m r e la ção  às  

met a s .  Pa r a  o  co leg ia do ,  no  a no  de  2009 ,  t e ve  u m bo m cr e sc ime nt o ,  

po r é m,  o  índ ic e  e s t e ve  e s t ac io nado  no s  ano s  2 011  e  2 013 .  

 Pe r ce be - s e ,  no  a no  de  2015 ,  o  índ ic e  o bs er vado  no  CE F 05  fo i d e  

4 . 1 ,  sup er a ndo  a  met a  p r o je t ad a  de  3 . 9  ( T ABE L A 2 )  e  t a mbé m o  índ ic e  

do  DF,  q ue  fo i  de  4 . 0  ( T ABE L A 1) .  E ss as  co mpr ee nsõ e s  d e  da do s  

sa l ie nt a m a lg u ma s  e sp ec i f ic ida de s  qu e  t ant o  So br ad in ho  co mo  a  e sco la  

t ê m.  E s sa s  in fo r ma çõ e s  co nt r ibu e m p a r a  d is cu s são  da s  fo r ma s  d e  e n s ino  

e  pa r a  sua s  po s s ib i l id ad e s .   

 
 

Tabela 1- IDEB - Resultados e metas das redes de ensino estaduais – 8ª série/ 9° ano. 4 

I D E B  -  R E S U L T A D O S  E  M E T A S  N O  D F  

A n os  O b s e r va d o  M e t a s  P r o j e t a d a s  

2 0 0 7  3 . 5  3 . 3  

2 0 0 9  3 . 9  3 . 4  

2 0 1 1  3 . 9  3 . 7  

2 0 1 3  3 . 8  4 . 1  

2 0 1 5  4 . 0  4 . 5  

2 0 1 7  4 . 3  4 . 8  

2 0 1 9  -  5 . 0  

2 0 2 1  -  5 . 3  

Fonte: MEC - INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

                                                             
4  Os dados apontados para os anos de 2019 e 2021 são previsões. 
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Tabela 2- IDEB - Resultados e metas do CEF 05 para 8ªsérie/ 9° ano.5 

I D E B  -  R E S U L T A D O S  E  M E T A S  N O  C E F  0 5  

A n os  O b s e r va d o  M e t a s  P r o j e t a d a s  

2 0 0 7  2 . 8  -  

2 0 0 9  3 . 5  3 . 0  

2 0 1 1  3 . 6  3 . 2  

2 0 1 3  3 . 6  3 . 6  

2 0 1 5  4 . 1  3 . 9  

2 0 1 7  *  4 . 2  

2 0 1 9  -  4 . 5  

2 0 2 1  -  4 . 7  

Fonte: MEC - INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

 

 

4.1.1 PROJETOS INSERIDOS NO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

 

I n ic ia lme nt e ,  ao  o bser var  o  PPP  d a  e sco la  a  r e sp e it o  do s  p r o je t o s  

des e nvo lv ido s ,  há  o  co mpr o met ime n to  da  co nt inu id ad e  d e  p r o je t o s  

a nt e r io r e s  que  t ive r a m bo ns  r es u lt a do s ,  d is po s iç ão  de  imp la nt a r  açõ e s  

peda gó g ica s  que  mo st r e m ino va çõ es  ed uca t iva s  co m o b je t ivo s  de  a t ing i r  

no vo s  n íve is  d e  r e nd ime nt o  e sco la r  e ,  t a mbé m,  po s s ib i l i t a r  o  

des e nvo lv ime nt o  do s  a lu no s  e  sua s  po te nc ia l id ade s .   

Co mo  é  e xpo s t o  no  P ro je t o  Po l í t ic o - Pedagó g ico  ( 2018 ,  p .  41 )  

“A lgu ns  p r o je t o s  fo r a m de se nvo lv id o s  a  pa r t ir  do s  já  e x is t e nt es ,  

p r o mo ve ndo  a  int e r d is c ip l ina r id ad e ,  a  co nsc ie nt iz a ção ,  a t enç ão ,  

r ac io c ín io  ló g ico ,  so c ia l iz a ção ,  d ive r s idade  e  su s t e nt a b i l id ade ”   

Na  Mat r iz  Cur r ic u la r  do  E ns ino  Fu nd a me nt a l  são  r ese r vada s  dua s  ( 2 )  

ho r a s  se ma na is  pa r a  p r o je t o s  int e r d is c ip l ina r es  na  7 ªs é r ie / 8 º a no .  Segu ndo  

o  P ro je t o  Po l ít ico - Pe dagó g ico  ( 2018) ,  o s  int eg r a nt e s  do  co leg ia do  do  

Ce nt r o  de  E ns ino  Fu nd a me nt a l  0 5  de  So br ad inho - D F,  a c r ed it a m que  o s  

p r o je t o s  são  fu nd a me nt a is  p a r a  o  exer c íc io  d a  c id ada n ia ,  pa r a  fo r ne cer  

me io s  de  p r o gr ed ir  no  t r aba lho  e  e s t udo s  po s t e r io r e s .  I s t o  po s to ,  o bse r va -

se  no  P r o je t o  Po l ít ico - Ped agó g ico  ( 2018) ,  co mo  o b je t ivo  g er a l ,  a  

                                                             
5  Os dados apontados para os anos de 2019 e 2021 são previsões 

   Os dados para o ano de 2007 não tiveram metas projetadas. 

* Número de participantes no SAEB insuficiente para que os resultados fossem divulgados. 
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e xe cuç ão  de  p r o je t o s  int e r ve nt ivo s  qu e  c r ie m e spa ço s  e  t e mpo s  p ar a  a s  

ap r e nd iz age ns ,  fo r nece ndo  a  o po r t un idade  de  u ma  int eg r a ção  so c ia l  e  

cu lt u r a l co r r e la c io nado  ao  co nt eúdo  cur r ic u la r .  De  aco r do  co m o  P ro je t o  

Po l ít ico - Ped agó g ico  ( 2018) :  

 

Nossa realidade mostrou que alguns projetos são de extrema importância, como a 

abordagem acerca dos valores e da disciplina, das questões raciais, da inclusão social, 
da sexualidade e do respeito ao próprio corpo, da alimentação saudável e do cuidado 

com o meio ambiente. (CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL 05 DE 

SOBRADINHO, 2018, p. 27) 

 

A pr e se nç a  de  p r o je t o s  é  v is t a  t ambé m no  tó p ico  “p la no  de  

ação /o r ga n iz aç ão  do  t r aba lho  p ed agó g ico ”  no  P r o je t o  Po l ít ico -

Pedagó g ico  ( 2018 ,  p .  29 ) ,  co lo cad a  co m o  o b je t ivo  de  “R eduz ir  a  

r ep r o va ção  es co la r  a t r a vé s  do s  p r o je t o s  que  a t end a m à s  nec es s id ade s  

pecu l ia r e s  da  r e a l iz aç ão  esco la r ” .  Ou t r a s  met as  v is t a s  no  tó p ico  c it ado ,  

no  P r o je t o  Po l ít ico - Ped agó g ico  ( 2018 ,  p .  29 )  são  “Fo r t a le ce r  a  

co o r dena ção  peda gó g ica  co mo  es pa ç o  e fe t ivo  de  es t udo ,  t ro ca  de  

e xper iê nc ia s ,  t r aba lho  co le t ivo  e  e la b o r ação  de  p r o je t o s” .  De s sa  fo r ma ,  

u ma d as  met as  da  e sco la  é  ga r a nt ir  a  e xecu ção  de  p r o je t o s  r ep er cu t indo  

na  qua l id a de  d a  ap r e nd iz age m  

Segu ndo  o  Po l ít ico - Ped agó g ico  ( 2018 ) ,  a  e sco la  co lo ca  p r o je t o s  

co le t ivo s  co mo  as  fe i r a s  cu lt u r a is ,  a  g inc a na ,  a  s a la  a mb ie nt e  e  o  s ho w  

de  t a le nt o s ,  co m a  f ina l id ad e  de  p r o po r c io nar e m a  int eg r a ção  da  

co mu nid ad e  es co la r  e m p r o l do  t r aba lh o  em equ ip e .  T a mbé m há  p r o je t o s  

esp ec í f ico s  que  de se nvo lve m le it u r a ,  p r o dução  de  t ext o ,  r ac io c ín io  ló g ico  

e  o ut r o s  o b je t ivo s  que  mo t iva m o s  a lu no s  a  r esg a t a r e m va lo r es  e  a  

pe nsar e m a  r e spe it o  de  u ma per spe c t iva  de  fu t u r o .  

É  po ss íve l  id e nt i f ic a r  p r o je t o s  que  se  co r r e la c io na m co m a sp ec t o s  

da  Geo gr a f ia ,  a  e xe mp lo  de s t es  po nt o s  de  int e r s eç ão  co m a  d is c ip l ina ,  

o bs e r va - se  no  PPP  a lgu ma s  açõ e s  d idá t ic a s  co mo :  Pr o je t o  M úl t ip l a s  

Le i tu ra s:  E duc açã o  e  Cida dan i a ;  P ro j e to  d e  X ad re z ;  C u l t i vo  d e  Ho r ta s  

e  Ja rd in age m.  Os  o b je t ivo s  e xpr e s so s  ne s t es  t r a ba lho s  p r o cu r a m 

des e nvo lver  a  co nsc iê nc ia  da  co le t iv id ade  e  o  d ir e it o /d e v er  de  c ida da n ia ;  

r eco nhec er  s it ua çõ es  do  co t id ia no  d e  ma ne ir a  au t ô no ma e  p r o po r c io nar  
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ao s  es t uda nt e s  co nhec ime nt o s  e  p a r â met r o s  que  co nt r ibua m p ar a  

fo r ma ção  do  seu  co mpo r t a me nt o  é t ico  e  mo r a l .  T a is  o b je t ivo s  pa r t i l ha m 

da  me s ma per sp ec t iva  co m o  e ns ino  da  Geo gr a f ia ,  co mo  t a mbé m p er mit e m 

o  dese nvo lv ime nt o  do s  p r inc íp io s  g eo gr á f ico s  a t ine nt es  à  BN CC ( 20 18) .  

Des s a  ma ne ir a ,  o s  a lu no s  são  ins t igad o s  a  dese nvo lve r e m ha b i l id ade s  e  

co nt eúdo s  d a  Geo gr a f ia  e xpo s t o s  na  B a se  N ac io na l  Co mu m Cur r ic u la r ,  e  

t a mbé m no  Cur r íc u lo  e m Mo vime nt o  do  DF po r  me io  de  p r o je t o s  

in t e r d is c ip l ina r e s .  

 

4.2 MÉTODO OBSERVACIONAL 

 

Co mo  d it o  ant e r io r me nt e ,  o  P ro je t o  Po l í t ico - Peda gó g ico  ( 2018 )  

r e la t a  que  u ma bo a  po r ce nt ag e m do s  a lu no s  r e s id e m e m c id ade s  d o  

e nt o r no  de  So br ad in ho - D F.  Per c e beu- s e  que  a  ma io r ia  do s  es t uda nt e s  s e  

e nco nt r a m e m u ma c la s se  eco nô mica  me no s  fa vo r e c ida .  As s im ,  u ma par t e  

co ns ider á ve l  de pe nde  d e  t r a ns po r t e  púb l ico  p a r a  se  lo co mo ver  e m d ir e ção  

ao  Ce nt r o  de  E ns ino  Fu nd a me nt a l  05 .   

No  ger a l ,  a s  se is  t u r mas  da  7 ªs é r ie / 8°a no  do  Ce nt r o  de  E ns ino  

Fu nda me nt a l  05  mo st r a r a m p er f is  s e me lha nt e s .  São  jo ve ns  ins e r ido s  na  

fa ixa  e t á r ia  no r ma l  d a  s é r ie / a no .  Mu it o s  a p r e se nt a va m de fa s age m no  

ap r e nd iz ado ,  d if icu ld ad e  par a  e s t abe l ece r  co ne xão  ent r e  co nt e údo s  e  

aus ê nc ia  d e  p r é - r e qu is it o s  p a r a  o s  p r inc íp io s  g eo gr á f ico s  co mo  o r de m,  

co ne xão  e  a na lo g ia .  E s t es  asp ec t o s  o bse r vado s  es t ão  e m co nfo r mid ad e  

co m o  P r o je t o  Po l ít ico - Ped agó g ico  ( 20 18)  que  e v id e nc ia  d i f ic u ld ad e  do  

n ive la me nt o  ent r e  a lu no s  da  s é r ie / a no .   

 De nt r o  de  sa la  d e  a u la  e x is t ia m mu i to s  fa t o r es  que  fa c i lme nt e  

aca r r e t a va m a  fa lt a  de  co nce nt r aç ão ,  co mo  t ambé m o  des int e r e ss e  e  

dú v id as  so br e  a  f i na l id ad e  do  ap r e nd iz ado  de  a lg u ns  co nt eúdo s  

esp ec í f ico s .  Po r  is so ,  o s  do ce nt es  p r o cur a va m e la bo r a r  d inâ mic a s  qu e  

co nt ag ia s se m o  ân imo  do s  d is ce nt e s .  Des s e  mo do ,  ha v ia  a  nec e ss id ad e  

do s  p r o fe s so r es  t r ans fo r mar e m sua s  au las  pa r a  me lho r  a t e nder  o s  

es t uda nt e s .  E m o bs er va ção  e  de  aco r do  co m o  P ro je t o  Po l ít ico -

Pedagó g ico  ( 2018) ,  u ma  p ar c e la  s ig n i f ic a t iva  d e  t e mpo  da  au la  d e  
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Geo gr a f ia  e r a  u s ada  par a  r e sga t a r  co nt eúdo s  a nt e r io r es ,  e ,  

co nseq ue nt e me nt e ,  ne ce ss it a va  de  adap t aç ão  de  u m p la ne ja me nt o  

peda gó g ico ,  t o r na ndo - o  ma is  co er e nt e  co m a  r e a l id ade  e  d ir ec io na ndo - o  

par a  s uper a r  a s  d i f icu ldad e s  do s  d is ce n t es .  

E m mo me nt o s  e spe c í f ico s ,  o s  p r o fe sso r es  mud a va m d a  s a la  d e  au l a  

pa r a  á r ea s  a r bo r iz ada s  e  lo c a is  de  co nv ivê nc ia  de nt r o  das  d epe ndê nc ia s  

do  co lé g io  ( FI GU R A 10) ,  pa r a  inc e nt iva r e m a  le i t u r a  e  o  t r aba lho  e m 

g r upo  do s  a lu no s ,  u t i l iz a ndo  o  p ro je t o  “ M úl t i p la s  Le i tu ra s:  E duca ção  e  

Cidad an ia ” .  N es t e  in s t a nt e ,  pe r ce beu - s e  a  ma io r  co nc e nt r ação ,  a n ima ção  

e  e mpe nho  po r  pa r t es  do s  e s t uda nt es  p a r a  r eso lver e m o s  q ue s t io na me nt o s  

le va nt ado s  p e lo  p r o fes so r  ( FI GU R A 11) .  Po r  co ns equ ê nc ia ,  apó s  o  

e xer c íc io  l i t e r á r io  e  co m o s  de ba t es  d e  cu nho  so c ia l  pa r a  r eso luçõ e s  d e  

p r o b le ma s  le va nt ado s  p e lo s  do c e nt es ,  ha v ia  e ng a ja me nt o  qua nt o  à  

se ns ib i l iz a ç ão  par a  co nv ivê nc ia  co m a s  d iver s idad e s .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 

 

Figura 10- Área de Convivência do Aluno 
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Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 
 

 

 

E m o u t r o  o cas ião ,  na s  a u la s  de  Geo gr a f ia ,  o s  p r o fes so r es  o p t a va m 

po r  p r o je t o s  que  e nvo lv ia m a t iv id ade s  r e la c io nad as  à  co nser vaç ão  do  

me io  a mb ie nt e ,  a s  qua is  t a mbé m e s t imu la va m a  educ aç ão  a mb ie nt a l  co mo  

po r  exe mp lo  o  p r o je t o  “ Cul t i vo  d e  Ho r tas  e  Ja rd in age m ”  ( FI G UR A 12)  e  

( FI G UR A 1 3) .  Co mo  a  e xe cuç ão  des se  p r o je t o  depe nd ia  d e  mat e r ia is ,  o s  

a lu no s  se  inc u mb ia m d e  r eco lher  mat e r ia l  r ec ic la do  p r o duz ido  na  es co la  

( FI G UR A 14) .  A t ít u lo  de  cu r io s id ad e ,  a  e sco la  us u fr u ía  de  in s u mo s  

p r o ve n ie nt es  da  ho r t a  pa r a  a  e la bo r a ção  da s  r e fe içõ e s ,  co mo  t a mbé m 

ha v ia  o r na me nt o  do  co lég io  po r  me io  das  f lo r e s  no s  ca nt e ir o s  ( FI GU R A 

15) .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11- Momento fora da Sala de Aula 
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Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 
 

 

 

Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 
 

 

Figura 12- Cultivo de horta 

Figura 13-Cultivo de horta 
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Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14-Material reciclado na horta 
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Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15-Flores nos canteiros 
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Out r o  exe mp lo  d e  p r o je t o  int eg r ado  a  Geo gr a f ia  é  o  “ P ro je to  d e  

X adre z”  ( FI G UR A 16) ,  a s s im,  e r a m n í t ido s  o  de se nvo lv ime nt o  do  

r ac io c ín io  do  a lu no  e  o  pe ns a me nt o  c r ít ico .  De s sa  fo r ma ,  e s t a  a ção  

d idá t ica  e r a  r e lac io na da  co m t e ma s  da  Geo po l ít ic a ,  po ss ib i l it a ndo  as s im 

o  r eco nhec ime nt o  esp ac ia l d as  qu es tõ es  h is t ó r ica s  e  da  a t ua l id a d e  

ine r e nt e  da  d is c ip l ina ,  u t i l iz a ndo  de  mes as  cu s t o miz ada s  co m o  jo go  de  

xadr e z  e spa lhad as  d e nt r o  do  co lég io .   

So br e t udo ,  o s  do cent es  e m ger a l  p r o mo v ia m e  o po r t un iz a va m o  

ap r e nd iz ado  co ncr e t o ,  a lé m do  dese nv o lv ime nt o  de  t o do s  o s  es t uda nt es ,  

po r  ac r ed it a r e m co mo  impr es c in d íve l  o  r eco nhe c ime nt o  da s  

pa r t ic u la r id ad es  d e  ca da  u m d e le s .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Caderno de Campo-Acervo Pessoal (2019) 

 

Figura 16-Projeto de Xadrez 
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4.3 ENTREVISTA 

 

Co mo  e xp l íc it o  no s  p r o ced ime nt o s  met o do ló g ico s ,  r ea l izo u - s e  

e nt r ev is t a  s e mi - e s t r u t u r ada  co m do is  p r o fes so r es  a t ua nt es  na  sé r ie / a no  

se le c io nad a .  Fo i u t i l iz ado  u m r o t e ir o  p r e v ia me nt e  e la bo r ado  d iv id ido  e m 

t r ês  ( 3 )  b lo co s  co m t r ês  ( 3 )  pe r g u nt a s  c ada ,  t o t a l iza ndo  no ve  ( 9 )  

pe r gu nt a s .  Pa r a  f i n s  d id á t ico s ,  o s  no me s  do s  e nt r ev is t ado s  fo r a m 

su bs t it u ído s  po r  “E nt r e v is t a do  1”  e  “E nt r e v is t a do  2”  ( QU AD RO 3 )  

Dur a nt e  a mba s  as  e nt r e v is t a s ,  ho u ve  l ibe r da de  par a  o s  e nt r ev is t ado s  

e fe t ua r e m co me nt á r io s  ac e r c a  do  ass u nt o  e  po ss ib i l ida de  d e  u m 

apr o fu nd a me nt o  o u  co ne xão  co m a ss unt o s  r e la c io nado s  ao  t ema  do s  

que s t io na me nt o s .  De  mo do  ger a l ,  a s  e nt r e v is t a s  se  mo st r a r a m p r o ve it o sa s  

e  r ica s  pa r a  a lme ja r  o  o b je t ivo  p r inc ip a l do  t r aba lho .  

 

 

 

Quadro 3- Informações dos Entrevistados 

INFORMAÇÕES  ENTREVISTADO 1 ENTREVISTADO 2 

Formação Geografia Geografia e História 

Possui Licenciatura Sim Sim 

Instituição de Formação Centro Universitário de Brasília 

(UniCeub) 

Centro Universitário de Brasília  

(UniCeub) 

Tempo de Docência 30 anos 15 anos 
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4.3.1 ENTREVISTADO 1 

 

A p r ime ir a  e nt r e v is t a  fo i  r e a l iz ada ,  p r ese nc ia lme nt e ,  no  d ia  05  d e  

no ve mbr o  de  201 9  às  1 6 h43 min  co m dur aç ão  de  t r int a  minu t o s  e  v int e  

o it o  segu ndo s  ( 00 h30 min 28 s egu ndo s ) .   

E m r e la ç ão  às  r e spo s t a s  do  E nt r e v is t ad o  1  so br e  o  p r ime ir o  b lo co  d e  

pe r gu nt a s ,  o  qua l ve r sa va  so br e  o s  cont eúdo s  de se nvo lv ido s  e m sa la  d e  

au la  e  co nt eúdo  da  7 ª sé r ie /8 º a no ,  fo i e v id e nc iado  qu e ,  ap es a r  do  

p r o fes so r  po ssu ir  o  de ver  d e  s egu ir  u m mo de lo  de  co nt eúdo ,  há  a  p r e se nç a  

de  c e r t a  au t o no mia  par a  t r aze r  co nt eú do s  a t ua is  à s  au la s .  “ O p ro f es so r  

t em a u tono mia ,  embo ra  e l e  t e nha  qu e  s egu i r  um m ode lo . . .  E u  t enh o  

l i be rdad e  par a  t ra ze r  uma  qu e s tão  po l í t i c a ,  soc i a l ,  econ ômi ca ,  uma  

que s tão  a t ua l .  E u  sem pr e  t en t o  t ra ze r  para  o  a l uno  e  r e la c ion ar  c om su a  

rea l idad e .  E n tão ,  eu  bu s co  t r az er  i s so ,  t ra ze r  e s se  co n teú do  pa ra  o  a l uno  

l eva ndo  e m co ns i de raç ão  a  rea l idad e ” ,  a f i r mo u  o  do cent e  so br e  es s e  

asp ec t o  ac ima  ind aga do .  

A r e spe it o  do  segu ndo  b lo co  de  pe r gu nt a s ,  ace r c a  da s  po ss ib i l id a de s  

que  a  Geo gr a f ia  o fe r e ce  pa r a  a  co ns t r ução  de  sa ber e s ,  o  E nt r ev is t a do  1  

de mo nst r o u  ac r ed it a r  qu e  a  G eo gr a f ia  po ssu i  va r ia d as  pa r t icu la r ida de s  

p r ó pr ia s ,  o s  qua is  co nt r ibue m p ar a  o  a lu no  co ns t r u ir  sa ber e s  de nt r o  da  

d is c ip l ina  e  fo r a  de la .  E nt r e t ant o ,  e le  e xpõ e  a  impo r t ânc ia  do  d is ce nt e  

e m t e r  a  le it u r a  p r é v ia  do s  co nt eúdo s  e ,  só  ass im,  c r ia r  co nd içõ e s  p a r a  o  

a lu no  co ns t r u ir  o  de ba t e  so br e  de t e r minado  t e ma .  “ O p ro f es so r  e  o  a lun o  

pode m d ia lo ga r ,  pode m t r oca r  id e ia s ,  podem deba te r .  E n tão ,  qua l  é  o  

meu  in cen t i vo  p ar a  o  a lun o? !  É  que  h a j a  o  deba te ,  ma s  pa ra  t er  o  d eba te ,  

t em qu e  t e r  a  l e i t u ra  a n te s” ,  a f i r mo u  o  ent r e v is t ado .  

So br e  o u t ro  po nto ,  e s t e  r e fe r e nt e  à  p lu r a l ida de  do  mu ndo ,  o  p ro fe s so r  

t ro uxe  a  e xp er iê nc ia  de  u ma  p r o fe s so r a  que  t r aba lho u  u m pr o je t o  e m u ma  

fa ve la  lo ca l iz a da  e m B e lo  Ho r izo nt e - MG.  Ne s t e  t r aba lho ,  a  do ce nt e  

u t i l izo u  met o do lo g ia s  que  po s s ib i l i t a r a m u ma v is ão  c r ít ic a  ac e r c a  d a  

s it u aç ão  e m qu e  v iv ia m e  mo b i l iz a ndo  a  co mu nid ad e  a  faz e r  

r e iv ind ic a çõ es  na  P r e fe it u r a  d a  c ida de  par a  me lho r ia s .  Ainda  so br e  es s e  

me s mo  as su nt o ,  o  p r o fe sso r  e nt r e v is t a do  r essa l t o u  a  he t e r o gene ida de  d a  
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sa la  d e  au la  e m que  lec io na ,  o nde  s eus  a lu no s  r es id e m e m Reg iõ e s  

Ad min is t r a t iva s  d i fe r e nt e s ,  t o r na ndo  nece s sá r i o  t r aba lha r  co m co nc e it o s  

de  o u t r as  á r ea s  do  co nhec ime nt o .  “Qua ndo  vo cê  t rab a lha  com u m púb l i c o  

igua l ,  é  ma i s  f ác i l .  Quando  t r aba l ha  c om vár i as  r ea l i dad es  d i f er en te s  é  

compl i cad o .  É  nec es sá r io  o  pr o f es so r  t e r  ha b i l i da de  d e  t r aba l ha r  a  

d i ve r s ida de ,  t ra ze ndo  co nc e i to s  da  an t rop o log i a ,  soc i o log i a  de  ou t ra s  

áre as  d a  c i ê nc ia” .  Co nc lu iu  e m se u  po s ic io na me nt o  

No  que  se  r e fe r e  à  r e a l iz aç ão  de  p r o je t o s  que  po ss ib i l i t a r a m ao s  

a lu no s  a  co ns t r uç ão  de  sa ber e s ,  o  E nt r e v is t ado  1  co me nt o u  a  r e sp e it o  d e  

u m pr o je t o  int e r d is c ip l ina r  e m q ue  p ar t ic ipo u  co n ju nt o  co m o  Grupo  

Cu l tu ra l  A zu l i m ,  na  c idad e  d e  So br a d in ho  I I .  O  p r o fe sso r  pô de  ide nt i f ic a r  

a  co ns t r ução  d e  sa ber e s  e  â n imo  po r  p a r t e  do s  a lu no s .  “O a luno  ia  p ar a  

es co la  e  não  t i nha  p rob lem as  d e  ind i s c i p l ina ,  a  au t oe s t im a  f i cou  e l eva da .  

E le  gos tava  de  i r  pa ra  e s co la ,  po i s ,  depo i s  da  es co la ,  e l e  i a  p ar a  a  

o f i c ina  do  go s to  de l e .  Po d ia  s e r  danç a ,  g ra f i t e  e  ou t ro s ,  t udo  re l ac io nad o  

com o s  con t eúdo s  q ue  d áva mo s” ,  d es c r e veu  o  p r o fe sso r  so br e  su a  

e xper iê nc ia  v ive nc iad a .  

So br e  o  t e r ce ir o  b lo co ,  e m qu e  s e  ind aga va  a  po s s ib i l id a de  e  de se jo  

das  au la s  d e  Geo gr a f ia  t o mar e m c o mo  po nt o  de  pa r t id a  p r o je t o s  

in t e r d is c ip l ina r e s ,  o  p r o fes so r  apo nt o u  sua  p r e fe r ê nc ia  no  uso  de  p r o je t o s  

e m vez  de  au la s  e xpo s it iva s .  Segu ndo  e le ,  “O pro j e t o  in t e rd i sc ip l in ar  é  

me lho r  po rq ue  de sp e r ta  o  i n t er es se  do  a luno ,  m exe  com e l e  

emoc iona l me n te ,  au men tand o  a  au t oe s t im a .  O  a lu no  c heg a  na  es co l a  

achan do  qu e  não  dá  con ta ,  qu e  não  t e m capa c ida de .  E ,  t ambé m,  de i x a  a  

au la  d inâmi ca” .  Co nc lu iu  o  do cent e  que  o  t r aba lho  co m pr o je t o s  

au me nt a m a  a u t o es t ima  do  a lu no  e  v i a b i l iz a  o  me lho r  e nt e nd ime nt o  e  

a bso r ção  ac e r ca  do s  co nt eúdo s  po r  pa r t e  do s  d is ce nt e s .  

Po r  f im,  o  do cent e  de s t aco u  a lgu ma s  d i f ic u ld ade s  r e fe r e nt es  ao  e ns ino  

co mo  u m t o do :  a  es t r u t u r a  e  a  fa lt a  de  r ecu r so s  d as  e s co la s  pú b l ic as .  

Apo nt o u  que  “a  d i f i cu ld ade  mai or  é  a  pa r t e  t e cno ló g ica ,  e la  a ind a  é  

obso le ta  pa ra  nó s .  A s  esc o la s ,  e s t ru t ura l men te ,  não  es t ão  pr epa rad a s  

para  re ceb e r  a lgun s  p ro j e to s . ”  Co nt udo ,  apo nt o u o  CE F 05  co mo  u ma  

e xc eção  e m r e la ção  a  is so ,  le va ndo  e m co ns ider aç ão  a  r ece nt e  r e fo r ma  d a  
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es co la .  “P or ém,  a  CE F 05  es t á  sen do  uma  exce ção .  E n tão  a  esc o la  tá  

mar av i l hos a ,  banhe i r os  no vo s ,  sa la s  no vas … jan e la s  na s  sa l as ,  pa ra  vo c ê  

t er  i d e ia !" ,  co nc lu iu  d e  ma ne ir a  po s it i va  e m r e la ção  a  e ss e  a spe c t o  

ap r e se nt ado .  

 

4.3.2 ENTREVISTADO 2 

 

A seg u nda  e nt r e v is t a  fo i r ea l iz ad a ,  p r es e nc ia lme nt e ,  no  d ia  8  de  

no ve mbr o  de  2019  à s  20 :04  co m dur a ção  de  v int e  u m minu t o s  e  qua t r o  

seg u ndo s  ( 00 : 21 :04) .  

A r e sp e it o  do  p r ime ir o  b lo co  de  pe r gu nt as ,  so br e  o s  co nt eúdo s  

des e nvo lv ido s  e m sa la  de  au la  e  co nt eúdo  da  7 ª s é r ie /8 º a no ,  o  

E nt r e v is t ado  2  r e la t a  a  se gu int e  s it u açã o :  “A  sec re t ar i a  d i spo n ib i l i za  u m  

l equ e ,  eu  nã o  pr ec i so  se gu i r  à  r i s ca .  P or  e xe mplo  o  o i ta vo  ano ,  o  que  eu  

pos so  t r aba lh ar  de n t ro  com os  o i t avo s  anos ,  ve jo  ne s se  l equ e .  E u  poss o  

muda r ,  ve r  o  qu e  os  a l uno s  ex ige m ou  pre c i sam e  a dap t o” .  

E m r e la ç ão  às  r e spo s t as  do  p r o fe sso r  so br e  o  se gu ndo  b lo co  de  

pe r gu nt a s ,  ace r ca  da s  po ss ib i l id ad es  que  a  Geo gr a f ia  o fe r e ce  pa r a  a  

co ns t r ução  de  sa ber e s ,  o  p ro fe s so r  exp la no u  que  “é  nece s sá r io  que  o  

a luno  en t enda  ond e  e l e  v i ve ,  t oda s  d inâmi ca s  da  t e rr a  e  so c ia i s . ” .  O  

do ce nt e  e v id e nc io u  a  p lu r a l id ad e  do  mu ndo  e  a  d ive r s id ad e  do s  s eu s  

a lu no s .  “C omo t emo s  p ouc o  t em po  d e  a u la  e  t emo s  d i f ere n te s  a lu no s ,  é  

uma  mi ss ão  d i f í c i l .  É  mai s  um de s a f io  da  docênc ia” .  Co me nt o u  o  

educ ado r .  

No  que  se  r e fe r e  à  r e a l iz aç ão  de  p r o je t o s ,  o  do cent e  r e la t o u  so br e  su a  

e xper iê nc ia :  “J á  t ra ba lh e i  s i m !  Po r  e xemp lo ,  t ra ba lh e i  a s s i m:  d i v id i  a  

t u rm a  e m  g rup os  e  cada  um r ep re sen tava  um p a í s .  De s sa  m ane i ra ,  e u  

t rab a lha va  o  con t eúdo  de  cada  pa í s ,  p oré m,  dav a  l i b er dad e  pa ra  t ra ze r  

que s tõe s  d aqu e le  pa í s .  E  t ra ba lh ava  deba t es  en t re  o s  g rupo s .  A  ge n t e  

t rab a lha  que s tõ e s  po l í t i c as ,  so c ia i s  cu l tura i s  e  f í s i ca s” .  De s cr e veu  so br e  

sua  p r á t ica  no  as su nt o .  A f ir mo u  a ind a  qu e ,  de s t e  mo do  t r a ba lha do ,  o s  

a lu no s  co nseg ue m f ixa r  o  co nt eúdo  de  fo r ma  ma is  p r o du t iva  qua ndo  
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co mp ar ad a  a  u ma au la  e xpo s it iva  t r ad ic io na l .  “Se  voc ê  f i zer  uma  au l a  

mai s  d inâm ica ,  o  a lu no  s e  i n t e r es sa  m ai s” ,  co nc lu iu  o  ent r e v is t a do .  

So br e  o  de ba t e  da  po s s ib i l id a de  e  d e se jo  d o  ens ino  g eo gr á f ico  as su mir  

co mo  po nt o  in ic ia l p r o je t o s  int e r d is c ip l ina r es ,  o  p r o fes so r  mo st r o u - se  

fa vo r á ve l  a  sua  u t i l iz ação ,  t ant o  pe la  d ina mic id ade  qu a nt o  pe la  

po ss ib i l id a de  d e  o s  a lu no s  s a ír e m do  a mb ie nt e  co nve nc io na l  de  sa la  d e  

au la .  “E x i s t em es co la s  q ue  o r i en ta m  a  gen t e  a  es co lh er ,  em u m do s  

b ime s t re s ,  p ro j e to s  i n t e rd i sc ip l in ar es  e  é  bem pro ve i t os o ,  j á  que  o  a luno  

sa i  d e  s a la” .  Po r  f im,  ig ua lme nt e  à  v i são  do  E nt r e v is t ado  1 ,  o  do cent e  

des t aco u  a  d i f ic u ld ade  e n fr e nt ad a  pe l as  e sco la s  pú b l ic as  e m r e la ção  à  

es t r u t u r a ,  faz e ndo  r es sa lva s  ao  CE F 0 5 .  “O CE F 05  é  ou t ra  r ea l i dad e  

es t ru t ur a lme n te .  V ocê  po de  ve r  que  to da  sa la  t e m uma  TV.  P or ém,  t e m  

que  l e va r  o  no teb ook” .  A lé m d is so ,  e le  des t a c a  qu e ,  e m mu it o s  t r aba lho s ,  

o  p ro fes so r  t e m de  t e r  ân imo  e  fo r ça  de  vo nt ade  par a  p r o ss egu ir  na s  

a t iv id ade s .  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O  mu ndo  co nt e mpo r â neo  r equer  da  e sc o la  a  cap ac id ad e  de  mo d i f ic a r  

a  ap r e nd iz age m pr o po ndo  u ma e xp er iê nc ia  c r ia t iva  e  a n ima do r a ,  fo cado  

no  d is ce nt e ,  bu sca ndo  ima g ina r  r ecu r so s  qu e  p r o mo va m o  

des e nvo lv ime nt o  de  ha b i l ida de s  co mo :  r eso lu çõ es  de  p r o b le ma s ,  

o bs e r va ção ,  pesq u is a  e  in t e r l ig a r  o  mu ndo  co m a  sa la  d e  au la .  A met a  é  

fo r ma r  pes so as  ma is  a ber t as ,  se ns íve i s ,  ao  passo  que  são  in fo r mad a s ,  

ve lo ze s  e  co m a ná l is e  c r ít ic a .  Acr ed i t a r  que  a  fu nção  da  e sco la  t r a nsc e nd e  

a  t r ans mis s ão  de  co nhec ime nt o  é  bu sc ar  e  c r ia r  me io s  de  e sp aço s  pa r a  a  

in ve nção ,  pa r a  a  ino va ção  e  p r inc ip a lme nt e  pa r a  a  so c ia l iz a ção .  

De nt r o  desse  co nt e xt o ,  o  ens ino  da  Geo gr a f ia  no r t e ia  pa r a  

co nhec ime nt o  ma is  int eg r a do .  Lo go ,  a  nec es s id ade  da  r e fe r ida  d is c ip l in a  

é  se  int eg r a r  a  o u t ro s  co mpo ne nt es  cu r r icu la r e s  po r  me io  d a  le it u r a  

geo gr á f ica  qu e  o r ie nt e  o  es t uda nt e  pa r a  int e r ag ir  co m o  seu  lug ar ,  

r eco nhec e ndo  o  seu  es pa ço  e  su as  r e la çõ es .  E m fu nç ão  d is so ,  t o r na m- s e  

v iá ve is  co nc e ber  d i fe r e nt es  t ipo s  de  me to do lo g ia s  a  f im de  ap er fe iço ar e m 

e  me lho r a r e m a s  a u la s .   

Co m bas e  no s  do cu me nt o s  a na l is a do s ,  s e ndo  e ss es ,  P es qu is a  d e  

Amo st r a  po r  Do mic í l io  ( PD AD)  e  o  P r o je t o  Po l í t ico - Ped agó g ico  ( 2018) ,  

pe r ce ber a m- s e  pa r t ic u la r id ade s  edu c ac io na is  e m So br ad in ho  e  e m 

esp ec ia l ,  no  CE F 0 5 .  Co mo  há  a lu no s  de  vá r ia s  c ida de s  do  e nt o r no  da  

Reg ião  Ad min is t r a t iva  V  qu e  e s t uda m na  e sco la ,  é  p r ec iso  a na l is a r  o s  

po nt o s  de  v ivê nc ia s  do s  e s t uda nt es ,  co mo  t a mbé m o s  e spa ço s  e m vo lt a  do  

co lé g io  pa r a  o  dese nvo lv i me nt o  na  a p r e nd iz ag e m.   

Po r t ant o ,  c o ns id er a ndo  a s  p r o b le mát i ca s  do  e ns ino  no  Ce nt r o  de  

E ns ino  Fu nda me nt a l  05  e  o  pe r f i l  do s  a lu no s  no  co nt e xt o  o nde  a  es co la  

se  in s e r e ,  no  qua l  r ec e be  es t uda nt e s  de s n ive la do s  e m r e la ç ão  ao s  

co nt eúdo s  é  fu nda me nt a l  co mpr e e nder  que  o  lug ar  de  v ivê nc ia  do s  a lu no s  

são  d iver so s .  Va le  le mbr ar ,  a inda  d e  aco r do  co m Pr o je t o  Po l í t ico -

Pedagó g ico  ( 2018)  que  o s  dado s  do  Í nd ic e  de  De se nvo lv ime nt o  da  

E duca ção  Bá s ic a  ( I DE B)  e xpr es sa m u ma me lho r a ,  ao  pas so  que  o s  
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pr o fes so r es  e nt e nde m que  o s  a lu no s  de se nvo lve m sa ber e s  da  Geo gr a f ia  e  

de  o u t ro s  d isc ip l ina s  fo r a  d a  e sco la .  

 Fo r a m ide nt i f ic ada s  a çõ es  d id á t ica s  s ig n i f ic a t iva s  no  P r o je t o  

Po l ít ico - Ped agó g ico  ( 2018) ,  co mo  t a mbé m a  e xe cu ção  das  me s ma s  pe lo s  

p r o fes so r es  e  pe lo s  o s  a lu no s  d a  7 ª sé r ie /8 º a no .  E m o bser vaç ão ,  fo i  

po ss íve l pe r c e ber  ha b i l id ad es  r e la c io n ada s  ao  r ac io c ín io  geo gr á f ico  que  

par t i lha m do s  me s mo s  o b je t ivo s  do s  p r o je t o s  dese nvo lv ido s  na  es co la .   

Qua nt o  às  r epo s t a s  do s  p r o fe sso r e s  na  e nt r e v is t a ,  p e r ce be m- se  â n imo  

e  in ic ia t iva  de  da r  co nt inu id ade ,  e  t ambé m de  e la bo r a r  ca da  ve z  ma i s  

p r o je t o s ,  po is  t ive r a m s uc es so  no  des e nvo lv ime nt o  na s  au la s  d e  

Geo gr a f ia  e  co m o s  o b je t ivo s  co nc e b id o s  pa r a  as  açõ e s  d id á t ic a s ,  me s mo  

e m co nt r apar t ida  co m a  e sca s se z  de  r ecu r so s  de  d ive r so s  mat e r ia is  na  

r ede  d e  e ns ino  pú b l ic a .  T a mbé m na  e nt r e v is t a ,  fo i  po s s íve l  o bs e r var  o  

e mpe nho  do s  do c e nt es  e m de s e nvo lver e m ha b i l id ade s  in t e r d is c ip l ina r e s .  

À  v is t a  d is so ,  é  i nt e r e s sa nt e  r es s a lt a r  a  co ncep ção  de  Co s t e l la  e  S c hä f fe r  

( 2012) ,  a  qua l  r e la t a  que  p r o fes s o r  de  Geo gr a f ia  p r ec is a  t e r  o  

co mpr o mis so  co m a  su a  fo r ma ção ,  e nt e nde ndo  o s  deba t es  so br e  o s  

e le me nt o s  qu e  c ir cu nda m a  G eo gr a f ia  e  co mo  r es po nsá ve l  p e la s  

me d ia çõ es  d e nt r o  de  sa la  de  a u la .  C i t a ndo  Co s t e l la  e  S c hä f fe r  ( 2 012 ,  p .  

39 )   “Se m e ss e  es t e  e nt end ime nt o  e ,  so br e t udo ,  se m a  d is po s iç ão  par a  

co nt inuar  a p r e nd e ndo  na  r e la ção  co m o s  d e ma is ,  d i f ic i lme nt e  se r á  

po ss íve l  pe ns ar  e m p r o je t o  na  es co la . ”   

Des s e  mo do ,  o  t r aba lho  co m pr o je t o s  re lac io nado s  co m a  Geo gr a f i a  

mo st r a  s e r  u ma a bo r dage m fa vo r á ve l  po r  es t imu la r  e m s a la  de  a u l a  

ha b i l id ad es  e  co nt eúdo s  e xpo s t o s  no  Cur r ícu lo  e m Mo v ime nt o  e  na  B a s e  

Nac io na l  Co mu m C ur r icu la r .  Ad e ma is ,  a s  a çõ es  do  p r o je t o  o bs er va do s  

des e nvo lver a m no s  a lu no s  o  se nso  c r ít i co  e  as  ha b i l id a de s  qu e  per mit i r a m  

u ma ver d ad e ir a  in t e r p r e t aç ão  da  r ea l id ade  d e le s .  

As s im se ndo ,  o  es t udo  da  Geo gr a f ia  no  E ns ino  Fu nd a me nt a l  a l ia do  à  

Per sp ec t iva  E duc a t iva  de  P r o je t o  de  T r aba lho  co nt r ibu i p a r a  u m 

p la ne ja me nt o  de  v ida  do s  a lu no s ,  de  mo do  que  e le s  co mpr ee nda m a  

p r o dução  so c ia l  do  es pa ço ,  a  t r ans fo r ma ção  de s t e  e m t e r r it ó r io  e  luga r  

usa do .  Nes t a  a bo r dage m,  o  e ns ino  d a  G eo gr a f ia  nas  7 ª sé r ie /8 °a no  do  CE F  
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05  de  So br ad inho  t o r no u  o  co nhe c ime nt o  ma is  s ig n i f ic a t ivo  e  a  r e la ção  

p r o fes so r - a lu no  f ico u  a ind a  ma is  r e s pe it o sa  e  ha r mo nio s a .  Po r t ant o ,  

t r aba lhar  o  ens ino  Geo gr á f ico  po r  me io  de  p r o je t o s  super a  a lgu ma s  

l imit a çõ es  t r ans fo r ma ndo  a  esco la  e m u m a mb ie nt e  ma is  de mo cr á t ico  e  

inc lu s ivo .   
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APÊNDICE 

 

QUE ST I ON ÁRI O - G UI A 

1-  Sob re  o s  cont eúdo s  de senv o lv id os  e m  sa la  de  au la :  

a)  Os p r o fe s so r es  po s sue m au t o no mia  pa r a  de f in ir  o s  co nt eúdo s  e  

o b je t ivo s  e m s ua  p r á t ica  do c e nt e ?  

 

b)  Que e le me nt o s  l imit a m su a  au t o no mia ?  

 

c )  Co mo  vo cê  d e f ine  qu a is  o s  co nt eúdo s  s e r ão  dese nvo lv ido s  no  8 °  

a no ?  

2-  Sob re  a s  pos s ib i l id ade s  de  a  Geo g ra f ia  cont r ibu i r  pa ra  a  

const ruç ão  de  s abe re s :  

a)  Qua l  a  impo r t ânc ia  q ue  a  Geo gr a f ia  po de  t e r  na  fo r maç ão  do  

a lu no ?  

 

b)  Co mo  c r ia r  co nd içõ e s  p a r a  o  a lu no  co ns t r u ir  sa ber e s ,  in s e r ido  

e m mu ndo  p lu r a l  

 

c )  Já  r e a l izo u  a lg u m pr o je t o  o u  a t iv ida de  a t r a vé s  do  qua l  vo c ê  

t enha  se nt ido  que  r ea lme nt e  po s s ib i l it o u  ao s  a lu no s  a  co ns t r uç ão  

de  s a ber es ?  

3-  Sob re  a  P e r spe c t i v a  Edu ca t i va  de  P ro je to s  de  T r aba lh o  

a)  Ac ha  qu e  é  po s s íve l  o u  d es e já ve l  q u e  a s  a u la s  d e  G eo gr a f ia  

t o me m co mo  po nt o  de  pa r t id a  p r o je t o s  int e r d is c ip l ina r ?  

Ju s t i f iqu e .  

 

b)  Qua is  s e r ia m as  d i f ic u ld ad es  p a r a  qu e  is so  aco nt eça ?   

 

c) Que fa c i l id ade s  e x is t e m par a  que  is so  aco n t eç a  


